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amizade às coisas da Criação, as
alegrias sineeras em tôdas ás oca_
siões, o respeito ao bem alheio, a
purgza de corpo e alma, são as
qualidades que o escoteiro constan_

suas perdas. O homem de fé exa_mina os seus prós e seus contras.
seus erros e seus acertos a fim deverificar se pode contar, ao* ut_gum saido na Tesour.aria da Divi-na Providência.

. E' tam-bém a epoca das grandes
testas e dos grandes pretexlos. Há
os que se empaturram nos ban_
qu.etes far.t:s de gordura e vinhaçae ha os que preferern a refeicáo
r1ug3t ou- o páo simptes . püio
da Mesa do Senhor. Cbm êstei út_
timos deve estar o Escoteiro. oo._
que escoteiro e sinônimo de ieli_gios:. O fundador do movimento
foi ciaro e categórico nest: pont: -Não pode ser escoteiro quem não
pratica uma religião.

O Apóstolo São paulo dizia que
o cristão é uma carta de Deus ãaterla. Nêle .o Senhor envia 

_-;;;
mensagem aos povos. Neste mun-

Senttr(írio cla Visits,cd,o. Êste .temqtlo

loi erguido em hotnettnpetn ao e?tcol1._
tro de Maria e sua Ttrintct Isabet. As
erp'ressões cle alegria cla Virgent parc
com sTLct. printa Isabel loram recalltid,at
pe.lct, Igreja e ecoam atraaés d,os séct-tlos
do mar aL)ilhoso cô.tttico,,.M ctgnificat,,

temente aprimora, inspirado n,c,s
exemplos e ensinamentbs do Sal_
vador do Mundo.

_ Estamos no fim do ano. E, a
época.dos balanços. O homem de

, negoclos conta o seu ganho e as
Imagem histórica existente, há seculos

na gruta de Betém

I)
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amizade às coisas da Criação, as 
alegrias sinceras em tôdas as oca- 

siões, o respeito ao bem alheio, a 
pureza de corpo e alma, são as 
qualidades que o escoteiro constan- 

E NR Ro Rc 

Santuário da Visitação. Este templo 

foi erquido em homenagem ao encon- 

tro de Meria e sua prima Isabel. As q 

expressões de alegria da Virgem pare 

com sua prima Isabel foram recolhidas | 

pela Igreja e ecoam através dos séculos & 

do maravilhoso cântico “Magnificat” 

temente aprimora, inspirado nos 
exemplos e ensinamentos do Sal- 
vador do Mundo. 

Estamos no fim do ano. E' a 
época dos balanços. O homem de 

, Negócios conta o seu ganho e as 

suas perdas. O homem de fé exa- 
mina os seus prós e seus contras, 
seus erros e seus acertos a fim de 
verificar se pode contar, com al- 
gum saldo na Tesouraria da Divi- 
na Providência. 

E' também a época das grandes 
festas e dos grandes pretextos. Há 
os que se empaturram nos ban- 
quetes fartos de gordura e vinhaça 
e há os que preferem a refeição 
frugal ou o pão simples e puro 
da Mesa do Senhor, Com êstes úl- 
timos deve estar o Escoteiro, por- 
que escoteiro é sinônimo de reli- 
gicso. O fundador do movimento 
foi claro e categórico neste ponto. 
Não pode ser escoteiro quem não 
pratica uma religião. 

O Apóstolo São Paulo dizia que 
o cristão é uma carta de Deus na 
terra. Nêéle o Senhor envia uma 
mensagem aos povos. Neste mun- 

Imagem histórica existente, há séculos 

na gruta de Belém 
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do-transtornado, o Escoteiro nãoe apenas o mensageiro que tãvãum recado a Garcii. eru ô, á.i*"1

de t;cio. uma nleDeus 
,nsagem viva dc

- O ]Íelino Jesus comparece aonossJ acar:pamento pará À;.;.íiE]e. medit€.:r.os no inionaai,ei mis_tério da En:a-:acão à; V;.il.Com EIe havemo= ,1. p.r"or.r,àr"ã.
Santos 

.Lugar.es. no ,ri. a. 
-i*"J

:^_19 fjm {a nossa po,,egrinacààdeste dia de Nata j canlalemos.
de- co.ração puro e consciênciatranqüiia o ..Grór.ia, óü;";;;Alturas e paz na Terr.a ;;; ii;:mens de Boa Vontade,,.

Panorctma de JertLsd,létn, a Cidqd.e
San.tcL

s
Monte da euarenrerl, .T Jericó, onde ';í!,í.ri:,;.#i:;:#Z Ã: ,rf:rr;:r:l:
ü|.l',:ffi"i ?;fi:lli.f;jgjX?; isabet 

"omo' o",i,*lí' oo Íruto bend,i-) ' NvL paú.l,tL?LZ to, Md,e clo d,o Satoador
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do transtornado, o Escoteiro não 
é apenas o mensageiro que leva 
um recado a Garcia. Éle é, acima 

Panorama de Jerusalém, q Cidade 
Santa 

Monte da Quarentena, em Jericó. onde 
Jesus passou quarenta dias em com- 
Pleto jejum e foi tentado por Satanaz 
b 

de tudo, uma mensagem viva de 
Deus. 

O Menino Jesus compareçe ao 
nosso acampamento para que com 
Ele meditemos no insondável mis- 
tério da Encarnação do Verbo. 
Com Ele havemos de percorrer os 
Santos Lugares, no país de Israel. 
e ao fim da nossa peregrinação 
déste dia de Natal, cantaremos. 
de coração puro e consciência 
trangúila o “Glória a Deus nas 
Alturas e Paz na Terra aos Ho- 
mens de Boa Vontade”, 

Interior do Santuário da Visitação 
onde Mario joi saudada por sua prima 
Isabel como portadora do fruto bendi- 

to, Mãe do do Sulvador 
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SEIVIPRE ALERTA !

O único obstáculo que deves
vencer no caminho que conduz a
Deus, o único inimigo que deves
matar é o pecado. Êste é teu úni-
co inimigo.. Sabes qual é a divisa dos esco-
teiros: "Sempre alertal " dizem
êles uns aos outros cada vez que
se encontram. Que extraordinário
aviso está oculto debaixo destas
palavras! "Sempre alerta!" E' êste
um dos princípios fundamentais
da vida espir tual. Sempre aierta
para não deixar uma só vez de fa-
zer o bem. Sempre alerta com as
tentações para que não te levem
para o pecad,o! Sempre alerta para
não deixar roubar a paz do co-
ração,

Uma noite bateram à porta dum
eonvento da Toscana.

- Quem és e que procuras? 
-interrogou o porteiro.

- Eu sou Dante Alighieri e
procuro a pà2, respondeu-lhe o
poeta, e sua vcz estava cheia da-
quela sêde que a alma humana
tem quando procura à paz. Toma
cuidado! Não queiras trocar a paz
de tua alma pelo preço dos vis
prazeres que o pecado promete!
Eu bem sei que a doçura atraente
do oecado não é outra coisa que
a isca prêsa na extremidade -do

anzol. Quando surge a tentarão* ela ataca todo mundo 
- 

quan-
do o pecado me atrair -- e êie
atvai a todos - eu me reeordarei
de minha alma, êste tesouro que
me foi confiado, e direi a mim
mesmo para me animar: Não o

faças, não o faqas. seria um gran-
de prejuízo I Seria imenso dano
perder minita paz com o pecado
depois de tê-la defendido em tantas
lutas v trri:sas! Seria uma pena
perder a pureza de meus olhos
cujo brilhc era a prova de minha
virtude. Nãc devo estragar minha
vida tão alegle e minha felicidade
com o pecado. e seria um desastre
pôr em jôgo a vida eterna!

Se nossa alma está em paz, atra-
vessamcs a vida tã"o alegres
como ,o pássaro que vôa serena-
mente. O c:rpo duma aranha exó-
tica originá.ria da ilha de Java cha
mada "ptilccerus ochracerus,' se-
grega um liquido agradável que
atrai as íormigas. EIas ficam em-
briagadas cnm êste líquido: a ara-
nha apanha então a formiga, su-
ga sua seiva vital e deixa perecer
os infelizes insetos em meio da
poeira.

E' o que faz o pecadc conosc,c.
Rcdeia o adolescente, faz-lhe pro-
messas, perturba-o de todo jeito, e
sl o jovem sucumbe. rouba-lhe en-
tã"o a paz e a alegria, deixando sô-
mente os remorsos.

Bastará evitar os pecados capi-
tais! - pensarás taLvez. Deve-se
evitar primeiramente êstes, mas
também é preciso lutar contra os
pequenos pecados.

Terás por acaso a opinião que
os pecados ven ais sáo simples ar-
ranhões e por isso nãc têm gra-
vidade? Um quadro arranhad,:,
ninguém o reconhece. Desgraca-
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SEMPRE ALERTA! 
O único obstáculo que deves 

vencer no caminho que conduz a 
Deus, o único inimigo que deves 
matar é o pecado. Este é teu úni- 
co inimigo. 

Sabes qual é a divisa dos esco- 
teiros: “Sempre alerta!” dizem 
êles uns aos outros cada vez que 
se encontram. Que extraordinário 
aviso está oculto debaixo destas 
palavras! “Sempre alerta!” E' êste 
um dos princípios fundamentais 
da vida espir tual. Sempre alerta 
para não deixar uma só vez de fa- 
zer o bem. Sempre alerta com as 
tentações para que não te levem 
para o pecado! Sempre alerta para 
não deixar roubar a paz do co- 
ração. 
Uma noite bateram à porta dum 

convento da Toscana. 

— Quem és e que procuras? — 
interrogou o porteiro. 
— Eu sou Dante Alighieri e 

procuro a paz, respondeu-lhe o 
poeta, e sua voz estava cheia da- 
quela sêde que a alma humana 
tem quando procura a paz. Toma 
cuidado! Não queiras trocar a paz 
de tua alma pelo preço dos vis 
prazeres que o pecado promete! 
Eu bem sei que a doçura atraente 
do pecado não é outra coisa que 
a isca prêsa na extremidade do 
anzol. Quando surge a tentarão 
— ela ataca todo mundo — quan- 
do o pecado me atrair — e êle 
atrai a todos — eu me recordarei 
de minha alma, êste tesouro que 
me foi confiado, e direi a mim 
mesmo para me animar: Não o 

faças, não o faças, seria um gran- 
de prejuizo! Seria imenso dano 
perder minha paz com o pecado 

depois de tê-la defendido em tantas 
lutas y toriosas! Seria uma pena 
perder a pureza de meus olhos 
cujo brilho era a prova de minha 
virtude. Não devo estragar minha 
vida tão alegre e minha felicidade 
com o pecado, e seria um desastre 
pôr em jôgo a vida eterna! 

Se nossa alma está em paz, atra- 
vessamos a vida tão alegres 

como o pássaro que vôa serena- 
mente. O corpo duma aranha exó- 
tica originária da ilha de Java cha- 
mada “ptilocerus ochracerus” se- 
grega um líquido agradável que 
atrai as formigas. Elas ficam em- 
briagadas com êste líquido: a ara- 
nha apanha então a formiga, su- 
ga sua seiva vital e deixa perecer 
os infelizes insetos em meio da 
poeira, 

E' o que faz o pecado conosco. 
Rodeia o adolescente, faz-lhe pro- 
messas, perturba-o de todo jeito, e 
s2 O jovem sucumbe, rouba-lhe en- 
tão a paz e a alegria, deixando só- 
mente os remorsos. 

Bastará evitar os pecados capi- 
tais! — pensarás talvez. Deve-se 
evitar primeiramente êstes, mas 
também é preciso lutar contra os 
pequenos pecados. 

Terás por acaso a opinião que 
os pecados ven ais são simples ar- 
ranhões e por isso não têm gra- 
vidade? Um quadro arranhado 
ninguém o reconhece. Desgraça- 
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trl serás se no juízo final, Deus
166r t€ reconhecer!

Estás com L1m Pequeno defluxo '

\áo é nad.a. Mas se não tomares
cuidado Pode aParecer uma Pneu-
monia.

Uma brasinha caiu no taPete '

Nà.o é nada. Mas se não aPagales
logo, pode haver um incêndio na
casa.

O navio tem sÔmente um Peque-
no buraco. Mas se náo tomares
logo uma Providência êIe naufra-
sará.

Eis uma gôta de tinta. Um na-
da. Põe nuú coPo d'água e a água
mais pura tôda f ca suja. Uma

pequena bcla c1. 1-.1re se fÔr ro-
iando pode se tor'r-at' uma ava-
lanche.

Então c Pectueno Ptl:.cio é uma
coisa inslgniíÍcante?

Um iriPerao.or' I'oIllano tinha
um veado que rnuito estimava.
Para ficar cêrto de que ninguém
machucaria o anÍmal, Pôs-}he uma
eolera de ouro com esta -nscriqáo:
"Nr:li me tangere: Caesali.s suln".
Não me toques, s'lu de César. Pois
bem, se viei a tentação, grita-Ihe:
Não me toques, Pertenqo a Cristo'

Toth

Transcrito de "O Domingo"

NÃO DI'SE,RI.A R
Nunca se Pediu, a quem tem .a

função de educar, mais tolerancla
e compreensão do que nesta hora
da vidà dos Povos. Também nun-
ca f'c'i maior a ambiçáo en[re as

nações, nem mais insuPorláve} a

vaidade entre os homens '

Decididamente, ninguêm sabe

Para onde vai, nem se o dia de

ãmanhã será melhor do que o de

hoje. O que não Podemos é de-

seitar. Carecemos de coragem'
.1"- energia e inteligência para enfren-
ffi tar d futuro. u só atravês da edu-
iF cacáo a Humanidade Poderá vir
' â ier melhor do que ê '

"A educaÇão é tarefa imensa'
contínua e multiforme", clama, ã
seu turno. o Prof . I-io'urenço Filho'
''E:<ige trecursos incontáveis, qugr
de nátureza material, quer de ação

Rubens Falcão

propriamente moral . Mesmo nos
paÍses mais ricos, a açao Purl-
mente lor:al se tem m':'st.rado nela
insuficiente. Nenhuma das órbi-
tas do Poder Público Pode, Por isso
mesmo, ignorá-la; nenhuma auto-
ridade pública deve desinteressar-
se de sáus Problemas; nenhum ad-
ministrado.r consciente de suâ
m ssão há dÊ, enfim, deixar de

cooperai no sentido da melhor ar-
ticulação de seus recursos Para
maior 

-eficiência e maior desenvol-
vimento dos Programas c{ue a edu-
cacáo tenha em vista."

Éara tanto havemos, Pois, de la-
butar, na escola com'o fora da es-

co1a, continuamente, incessante-
mente, cultivando na criança aquê-
le "espírito tazottvel", de que fala
Lin-Yutang.

NOVEMBRO - DEZ. DE 1957 ALERTA! 

do serás se no juízo final, Deus 
não te reconhecer! 

Estás com um pequeno defluxo. 
Não é nada. Mas se não tomares 
cuidado pode aparecer uma pneu- 
monia, 

Uma brasinha caiu no tapete. 
Não é nada. Mas se não apagares 
logo, pode haver um incêndio na 
casa. 

O navio tem sômente um peque- 
no buraco. Mas se não tomares 
logo uma providência êle naufra- 
gará. 

Eis uma gôta de tinta. Um na- 
da. Pôe num copo d'água e a água 
mais pura tôda fca suja. Uma 

pequena boia de neve se fôr To- 
lando pode se tornar uma ava- 
lanche. 

Então o pequeno pecado é uma 
coisa insignificante? 

Um imperador romano tinha 
um veado que muito estimava. 
Para ficar certo de que ninguém 
machucaria o animal, pôs-lhe uma 
colera de ouro com esta inscrição: 
“Noli me tangere: Caesaris sum”, 
Não me toques, sou de César. Pois 
bem, se vier a tentação, grita-lhne: 
Não me toques, pertenço a Cristo. 

Toth 

Transerito de “O Domingo” 

NÃO DESERTAR 

Nunca se pediu, a quem tem a 
função de educar, mais tolerância 
e compreensão do que nesta hora 
da vida dos povos. Também nun- 
ca foi maior a ambição entre as 
nações, nem mais insuportável a 
vaidade entre os homens, 
Decididamente, ninguém sabe 

para onde vai, nem se o dia de 
amanhã será melhor do que o de 
hoje. O que não podemos é de- 
sertar. Carecemos de coragem, 
energia e inteligência para enfren- 
tar o futuro. E só através da edu- 
cação a Humanidade poderá vir 
a ser melhor do que é. 

“A educação é tarefa imensa, 
contínua e multiforme”, clama, a 
seu turno, o Prof, Lourenço Filho. 
“Exige recursos incontáveis, quer 
de natureza material, quer de ação 

Rubens Faledo 

própriamente moral. Mesmo nos 
países mais ricos, a ação pura- 
mente local se tem mostrado nela 
insuficiente. Nenhuma das órbi- 
tas do Poder Público pode, por isso 
mesmo, ignorá-la; nenhuma auto- 
ridade pública deve desinteressar- 
se de seus problemas: nenhum ad- 
ministrador consciente de sua 
m'ssão há de, enfim, deixar de 
cooperar no sentido da melhor ar- 
ticulação de seus recursos para 
maior eficiência e maior desenvol 
vimento dos programas que a edu- 
cação tenha em vista,” 

Para tanto havemos, pois, de la- 
butar, na escola como fora da es- 
cola, continuamente, incessante- 
mente, cultivando na criança aquê- 
le “espírito razoável”, de que fala 
Lin-Yutang. 
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Antônio Maia

Táo grande era o amol' 'de Sáo

Francisco de Assis pelo Menino Jesus

que deseiou êle Que êste amor incen-

diasse também os coraço es de sua

gente E conta-se que o Poaerello

combinou com um amigo, Joáo Ve-

litta. de executar uma surpr êsa aos

pastores da Um'oria que esp alhados

peio Vale de Riete muito se âsseme-

thavam aos seus irmáos da Palestina

Na véspera de Natal Preparou tudo

sem que

Eànoi te Íêz bimbilba
ninguém souklesse de nada

r todos os si-

nos convocando assim to'los os povoa-

dos E começaram a chegar OS SEUS

lrma()s de hábito dos eremitérios de

e Poggio Bustone
Fonte Colombo

tochas acesãs e en-
Traziam velas e

toavam litanias e-cànticos alusivos ao

Natai Os a,ldeões e suas familias ca-

minharam intrigados Para aquêIe es-

t,ábulo nos arredores da cidade Que

surPrêsa ! Coisa nuncâ visia! Um Pre-

séPio vivo mostrava de maneira Pie-

dosa e 'oeia o grandioso acontecimen*

to de 13 séculos atrás Jesus numa

mangedoura, co1lr à Virgem Maria,

Sáo José e os anjos Nem faltou o

boieoj umentinho a bateiarem o Di-

vino Infante a fim ,Ce Que sentisse

menos frio
da Urnbria

naquela noite de inverso

SÕo Froncisco Ce Assis e o PreséPio

A devoçáo ao Menino Jesus' na co-

*àã.rná" do seu nascimento' l"]l^i:
"^*ri"f, d,ata dos primórdios da IgreJa

l"llí'1,;;im aiversos historiadores

;;i;"t e as inscriçóes e Pinturas nas

catacumbas '

A Pinfura mais antiga que se t'em

"";;;ú"to 
foi encontrada nas Pa-

ã;;ã. "*a 
câmara fúnebre na ca-

ffiil; ã. sao sebastiáo em Roma'

lã""t"ã"d"-" túmulo de unra familia

iiã- *o,'u" no ano 381 D c 
"

A maior Parte' P-orém' de tais Pin-

t.,à.'. J"t"tiÇóes sáo encontradas nas

;;;;, Mostãiros e conventos 
-e 

sao

ãl..o"n."ioas por muitos dado o cru-

;";" "*" 
ilfi* t'iu Preciosidades '

E, sabido que o ImPerador Constan-

tirio, iã-á"o 330 D' c' mandou cons-

;Ji;;, BasíIica' no mais santo^dos

;;,,;;r;;, em homenagem âo -nascr-

'#:;ff;.";à""' u no ano 527-D"-c''

lr.*rr"" remodelou a dita Basilica

;;;;i. é. "'.1:: o3'#;:f;::,'ffi:orina.eôes do munc
il'j':';;r;'o'ãt t'utttu resus que 1á

iria"..p?..tntado numa pequenina e

;.1" i;:;;;* enrai*ada em Panos in-

Íantis '

)

O biógrafo de Sáo Francisco' Tho-

maz de Celano, narra que dePois de

;;;;";;, a visita de todos à manse-

doura celebrou-se a santa missa junto

ao PreséPio'

Mas o nascimento do Salvador em

.ru ?.rt.tt"'açáo fora das igrejas ou

pi"t". 
"',,áo-'^1u :::§'iT,l;;rJÍ"'T;

Foi no ano 1223 que

^rrttl" 
o.i" Primeira vez' erigiu um

i..rãntã- ""s 
montanhas Próximo de

àresccio, na Itália'

t
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São Francisco de Ássis e o Presépio 

A devoção ao Menino Jesus, na €o- 

memoração do seu nascimento, isto ê, 

o Natal, data dos primórdios da Igreja 

como atestam diversos historiadores 

antigos e as inscrições e pinturas nas 

catacumbas. 

A pinfura mais antiga que se tem 

conhecimento foi encontrada nas Da- 

redes de uma câmara fúnebre na Ca- 

tacumba de São Sebastião, em Roma, 

adornando o túmulo de uma família 

que morreu no ano s8 D. €. 

A maior parte, porém, de tais pin- 

turas e inscrições são encontradas nas 

Igrejas, Mosteiros e Conventos e são 

desconhecidas por muitos dado o ciú- 

me que inspira tais preciosidades. 

E' sabido que o Imperador Constan= 

tino. no ano 330 D. €. mandou cons- 

truir uma Basílica, no muúis santo dos 

lugares, em homenagem ao nasci- 

mento de Jesus. E no ano 527 D. C., 

Justiniano remodelou a dita Basílica 

que hoje é centro de contínuas pere- 

grinações do mundo inteiro para bei- 

jar o lugar onde nasceu Jesus que lá 

está representado numa pequenina e 

bela imagem enfalkada em panos in- 

“Íantis. 

Mas o nascimento do Salvador em 

sua representação fora das igrejas ou 

pinturas não era conhecido nos lares. 

Foi no ano 1223 que São Francisco de 

Assis, pela primeira vez, erigiu um 

presépio nas montanhas próximo de 

Grescclo, na Itália. 

Antônio Maia 

Tão grande era o amor de Sãc 

Francisco de Assis pelo Menino Jesus 

que desejou êle que êste amor incen- 

diasse também os corações de sua 

gente. E conta-se que O Poverello. 

combinou com um amigo, João Ve- 

litta, de executar uma surprêsa aos, 

pastores da Umbria que espalhados: 

pelo Vale de Riete muito se asseme= 

lhavam aos seus irmãos da Palestina. 

Na vêspera de Natal preparou tudo 

sem que ninguém soubesse de nada. 

E à noite féz bimbilhar todos os si- 

nos convocando assim todos Os povOa- 

dos. E começaram à chegar os seus 

irmãos de hábito dos eremitérios de 

Fonte Colombo e Poggio Bustone. 

Traziam velas e tochas acesas e €n- 

toavam litanias e cânticos alusivos a0 

Natal. Os aldeões e suAS famílias ca- 

minharam intrigados para aquêle es- 

tábulo nos arredores da cidade. Que 

surprêsa! Coisa nunca vista! Um pre- 

sépio vivo mostrava de maneira pie- 

dosa e bela o grandioso acontecimen- 

io de 13 séculos atrás: Jesus numa 

mangedoura, com a Virgem Maria, 

São José e os anjos. Nem faltou O 

boi e o jumentinho a bafejarem o Di- 

vino Infante a fim de que sentisse 

menos frio naquela noite de inverso 

da Umbria. 

O biógrafo de São Francisco, Tho- 

maz de Celano, narra que depois de 

efetuada a visita de todos à mange- 

doura celebrou-se a santa missa junto 

av presépio.
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Quadro l'epresen tativo do Primeiro preséPio realizado Por Sáo Fran-

cisco de Assis, na lgleia de Santa Maria
arte é concePçáo

dos Âni os. Êste quadro con-

siderada obra-Pritla cie
de Íamoso pintor alemáo

h

Sáo Francisco, Paramentado de diá-

oÃã" i:u*uis achou-se êle digno de

ãrãu"ut-t. sacercote e pe1'maneceu

áiã"ã-itÀ da vida como simples diá-

"""ó 
- 

"ã"t"u 
o Evangelho' fazendo

ãil't.*"rou belÍssima homilia' E que

;;i*";;; teria sido- "l',,n"Tll]l1
ã.tu .rtttu Pregaçáo' brotada asslm

il:";;; e'oos iauios de um santo

e Poeta!

.,.nãn aa Hóstia consagrada' viu Sáo

i'tà".rt* qug o Menino Jesus se mo-

;i;^'ãoÀ; áue sentindo rrio' sesura-o'

Está gé]l'do ' Parece morto! E Sáo

írurr.i..o toma-o carinhosamente nos

;;;;;;. aperta-o de encontro ao seu

;;;G" abrazado de amor' E o Me-

;;;;';;.;t reanimando-se' acaricia o

il; ;; t,breaintt'o d'e Assis! Era um

milagrel Era o agradecimento do M'9-

;,";;;;;o ,.o filho amado' aquêIe

;;;";;; tarde lhe traria as chagas

ãs e.tigmas da Paixáo' sêlo do amo''

ao seu Deus'

,

I

L

l

I

i
I

E a santa missa Prosseguiu naquele

urr-fi"rrt" de suma unçáo ' Co-nta;se

entáo que no momeuto exato da ele-

l"

v
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Quadro representativo do primeiro presépio realizado por São Fran- 

cisco de Assis, na Iereja de santa Maria dos Anjos. Este quadro con- 

siderada obra-prima de arte é concepção de famoso pintor ajemão 

São Francisco, paramentado de diá - 

cono (jamais achou-se êle digno de 

ordenar-se sacerdote e permaneceu 

até o fim da vida como simples diá- 

cono) cantou o Evangelho, fazendo 

em seguida belíssima homilia. E que 

primor não teria sido esta homilia, 

esta santa pregação, brotada assim 

do coração e dos lábios de um santo 

e poeta! 

E a santa missa prosseguiu naquele 

ambiente de suma unção. Conta-se 

então que no momento exato da ele- 

vação da Hóstia consagrada, viu São 

Francisco que o Menino Jesus se Tã0- 

via, comp que sentindo frio. Segura-o. 

Está gélido. Parece morto! E São 

Francisco toma-o carinhosamente nos 

bracos, aperta-o de encontro ao seu 

coração abrazado de amor. E o Me- 

nino Jesus reanimando-se, acaricia O 

rosto do Pobrezinho de Assis! Era um 

milagre! Era o agradecimento do Me- 

nino-Deus ao seu filho amado, aquéle 

que mais tarde lhe traria as chagas 

os estigmas da paixão, sêlo do amo: 

ao seu Deus. 
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Que o nosso coração seja um pre- 
sépio vivo. Que possamos apertar, tal 
qual São Francisco, Jesus Menino de 
encôntro ao nosso coração, a fim de 
que não sinta Ele a gelídez Gas ofen- 

PRESÉPIO 
Envolto em paninhos 
(que nebres gue são!) 
Está o Deus-Menino 
Trazendo-nos perdão! 
A Virgem Maria, 
Tão bela e tão pura, 
Adora o Infante 
Com tanta ternura! 

sas dos homens. Que se realize em 
nós, em nossa alma, » prodígio oeor- 
rido no século XIII na gruta de Grec- 
cio, e sintamos as carícias do Divino 
Infante em nosso rosto. 

Antônio Maia 

Também São José 
Velando esta; 
E chegam os pastores 
De táda Judá. 
Belém está em testa, 
E o mundo também, 
Nasceu-nos Jesus 
Que é v BUMO BEM! 

“ Respeito 
“Respeito humano” é q receio de ser 

cidicularizado pelos outros. Muitas vê- 
2es pautamos nossa conduta de acor- 
do com à repercussão favorável ou não 
anire OS circunstantes. sem Verificar- 
nos a pouca qualidade dos mesmos 
como Julgadores do nosso procedi- 
mênco, 

Alguns chegam até ao ponto de agi- 
“em de modo contrário a sua petso- 
aalidade simplesmente pelo receio das 
Jombarias alheias, 

E' necessário que se fortaleça o ca- 
rater para que não se tique tão sub- 
nisso às observações quase sempre 
àpressadas dos demais. 
Quantas vêzes os que pretendem vi- 

dcilarizar-nos desejariam proceder 
como nós e em suas gragolas apenas 
arocuram, disfatçar a fraqueza de es- 
airito por se deixarem vencer pelo 
“réspeito humano”. 

Isto ainda mais se verifica quando 

Humano” 
enirentamos a tentativa qe ridiculo 
e em boa licão de mora) desconcerta- 
mos o “eozador”, pois na verdade as 
suas brincadeiras são inteiramente apr- 
tifiçiais, 

Querem êstes individuos de carater 
fraco aparecerem como temperamentos 
frios é valeulistas Quando na realída- 
de são tão sensiveis e de tão boa indola 
auanio aos demais. Julsam errônea- 
Mente que ser “homenzinho” exclui 
tóda a bondade e procedimento cor 
IetO, mas feliamento têm tão ponca 
convicção disto que logo se caonstran- 
sem ao ser-lhes apontado à camibho 
certo para a hombridade. 

Torna-se, portanto, necessário qua 
cada um fortaleca seu caráter & 2on- 
duza sua vida de acórdo com os di- 
tames de sua consciência e não hu- 
inilhantemente sujeito abs preconcei- 
tos do “respeito humano”. 

Jd. Franco
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A ,Pariioipr'ção da União dos Er.oteiros do Brasil no J.l.M
e na ló.a conÍerência Escoteira internacional

0 Oeaúenário do Fundador Lord
Badem-Powell o-t iGj.lwel e o Cinqüen_
ten:ário do Escotismo foram comemo_
râdo$ mur.dialiereeüe pela participa_
çáo de contingentes representativos
de qr:ase todos os países em que existe
o Movimento Escoteiro, no Jambo:.ee
do Jubileu, na Indaba e no Rovel
Moot organizados pela Boy Scouts
Ássociaüon da f:rglaterra em Sutton
Park, Sutton Colcilield, Warwickshire.
de L a 12 de agôsto cle 195?. O Esco_
tismo fnglês tambérr-r tomou a seu
cârgo a realizaqáo cia 16.a Conferêneia
Escoteira Internacional. que se reu_
niu de 13 a 17 de agôsto na Uni_
versidade de Cambridge,

O E::asil paríicipou de tôdas essas
atir-idudes conr Delegacúes oliciais cla
Uniáo dos Escoteil.os d-o Bi.asil .

:tíimero de:iQursiros Ca vida esco-teira do canüialc É no pagamento daquota de CrS j5 úú0.00 , quarenta ecinco mil cruzelios.

Dos Escoteilos e Escotei|os_Seniores
se exigiu que I:r,es.seit-i mais Ce 14 e
nlenos cie 18 ancs e que fô.ssenl es-
coteir"os da pát:.ia ou de 1,a classe 

"

Dos pionelio,q j:edia_se que fôssem
Pioneiros Inr,.e;Jtlaios e a idade de 1B

A Delegaçã,o Brusileira rLo J. I. M

h
l,

SeleçCío 
- Dado que a União dos Es_

coteiros cio Brasil havia esgotado to_
dos os seus recursos financeiros com
a realizaçáo do Ajuri Nacional e da
Conferêneia Interamericana de Esco-
íismo, realizaCas no Rio de Janeiro
em fevereiro de 1g57, e estando ainda
na ordem do diâ da Câmara dos Depu_
tados a-guardando oportunidade, a.

aurorrzacao pala abertur.a de credito
destina,lo a auxitiar estas atividadesjá realizadas e â ida de uma DeIe_
gaçáo do Brasi1 ao J. I. M., viu_se
a nossa entidade escoteira obrigada
a firmar sua seleçáo nul11 pequeno

Remini."cência cio Ajuri Nacional Esco-teiro de Tubiancanga, em homenageni
ao Centenár.io de Bacien pot,ell e Cin_qilentenário do Escotismo. Aspecto doÂcampamento do,s Eseoteiros Gaúchos
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Pa Participação da União dos Escoteiros do Brasil no JM. 
e na l6.a Conferência Escoteira Internacional 

O Centenário do Fundador Lord 
Baden-Powell of Gilwell e o Cingien- 
tenário do Estotismo foram comemo- 
rados mundialmente pela participa- 
ção de contingentes representativos 
de quase todos os países em que existe 
o Movimento Escoteiro, no Jamboree 
do Jubileu, na Indaba e no Rover 
Moot organizados pela Boy sScouts 
Association da Inglaterra em Sutton 
Park, Sutton Coldfieid, Warwickshire, 
de 1a 12 de agôsto de 1957. O Esto- 
tismo Inglês também tomou a seg 
cargo a realização da 16.4 Conferência 
Esenteira Internacional, que; se reu- 
niu de 13 a 17 de agôsto na Uni- 
versidade de Cambridee. 

O Brasil participou de tôdas essas 
atividades com Delegacões oficiais da 
União dos Escoteiros do Brasil. 

4 Delegação Brasileira oo J. £ M. 

Seleção — Dado que a União dos Es- 
toteiros do Brasil havia esgotado to- 
dos os seus recursos financeiros com 
a realização do Ajuri Nacional e da 
Conferência Interamericana de Esco- 
tismo, realizadas no Rio de Janeiro 
em fevereiro de 1957, e estando ainda 
na ordem do dia da Câmara, dos Depu- 
tados, aguardando oportunidade, a 
autorização para abertura de crédito 
destinado a auxiliar estas atividades 

“já realizadas e a ida de uma Dela- 
gação do Brasil ao J. 1. M., viu-se 
a Nôssa entidade escoteira obrigada 
a firmar sua seleção num pequeno 

número de requisitos da vida esco- ieira do candidato e no Pagamento da quota de Cr$ 45 000,00 (quarenta e cinco mil eruzeiros. 

Dos Escoteiros e Escoteirós-Seniores 
Se exigiu que tivessem mais de 14 e 
menos de 18 anos e que fóssem es- 
coteiros da Patria ou de L* classe, 

Dos Pioneiros pedia-se que fôssem 
Pioneiros Investidos e a idade de 18 

Reminiscência do Ajuri Nacional Esco- teiro de Tublancanga, em homenagem ao Centenário de Baden Powell e Cin- quentenário do Escotismo. Aspecto do Acampamento dos Escoteiros Gaúchos 
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a 23 anos. Dos Escotistas queria_se
que já tivessem tomado parte num
Curso Preliminar pelo menos. Todo:
deveriam ter o consentimento fi.rma_
do pelo seu Comissário Regional. co-
mo um atestado da veracidade .jas
informaçõe prestadas, ter estado e:tl
atividade durante todo o último ano
e participado de algum A-iu:i \acio_
nal ou Regional.

A quota de Crg 4b.000,00 coblia tô_
das as despesas da atividade. excetc
as estritamente pessoals: dois uniior._
mes completos, a viagem de lcle i
volta de naruio, quatro dias e:-n Lon_
dres, uma excursão de ônibus cie três
dias pela Inglaterra até a Escócla, a
taxa de reembarque em Lisboa. per-
mitia-se aos participantes usar outra
forma de viagem na ida e na volta
e náo participar da excur,são progrL-
ma'da para a Europa, deduzindo-se da
quota as respectivas parcelas.

Chelia - A Direção Nacionai da
U. E. B. escolheu a Chefia da De-
legação e as Chefias dos Contingen_
tes do Jamboree, Indaba e Moot en-
tre os Escotistas já insclitos nas con_
diqões acima fixadas. A Chefia Ge_
ral da Delegaçáo coube ao Dr. Joáo
Ribeiro cios Santos, Comissário Nacio_
nal de Pioneiro e A. D. C. C., que
escolheu para seu Assistente o Dou_
tor Walter da Costa euintão, Comis_
sário Nacional de Escoteiros do Mar.
A Tropa de Escoteiros do Jamboree
teve como Chefe o Dr. Ryozzo Osoeo_
gawa, e como Assistentes o Major
Dr. Mário Jardim Freire e o Sr. paulo
M. de Arruda Botelho. A Chefia d.a
pequena delegaçáo ao Moot ficou como Sr. Carlos Eduardo Uchôa Fagun_

des, por eieição entre os pionei.ros par_
ticipantes. A Chefia do contingente
da Indaba ficou com o Chefe_Geral

O "Sinal de Regresso ao Lar,, carre-
gado por 3 Escoteiios de 1.a classe re-
presentantes de 3 raças, em Nairokle,
Kenia, durante âs comemorações do

Centenário de Baden powell

da Delegaqão e seu Assistente, Dou_
tor Walter da Costa euintáo.

Composiçd.o d.a Detegctçõ,o Brasiteirà,

Tropa Escoteira do Jamboree _ Che-
fe Escoteiro - Dr. Ryozzo Osoeoga-
wa, Assistentes Major Dr. Mário Jar_
dim Freire e paulo M. de Arruda Bo_
telho.

Patrullta Guard, _ LuÍs Eduardo Ri_
beiro de Alencar, Moniüor, D. .F,;
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a 23 anos. Dos Escotistas queria-se 

que já tivessem tomado parte num 
Curso Preliminar pelo menos. Todos 

deveriam ter o consentimento firma- 

do pelo seu Comissário Regional, co- 

mo um atestado da veracidade das 

informaçõe prestadas, ter estado em 

atividade durante todo o último amo 

é participado de algum Ajur Nacio- 

nal ou Regional. 

A quota de Cr$ 45.000,00 cobria tó- 

das as despesas da atividade, exceto 

as estritamente pessoais: dois unifor- 

mes completos, a viagem de ida e 

volta de navio, quatro dias em Lon- 

dres, uma excursão de ônibus de três 

dias pela Inglaterra até a Escócia, a 

taxa de reembarque em Lisboa. Per- 

mitia-se aos participantes usar outra 

forma de viagem na ida e na volta 

e não participar da excursão progra- 
mada para a Europa, deduzindo-se da 

quota às respectivas parcelas, 

Chefia — A Direção Nacional da 

UV. E. B. escolheu a Chefia da De- 

legação e as Chefias dos Contingen- 
tes do Jamboree, Indaba e Moot en- 

tre os Escotistas já inscritos nas con- 

dições acima fixadas. A Chefia Ge- 
ral da Delegação coube ao Dr. João 

Ribeiro dos Santos, Comissário Nacio- 

nal de Pioneiro e A. D. C. C., que 

escolheu para seu Assistente o Dou- 

tor Walter da Costa Quintão, Comis- 

sário Nacional de Escoteiros do Mar. 

A Tropa de Escoteiros do Jamboree 

teve como Chefe o Dr. RKyozzo Osoeo- 

gawa, e como Assistentes o Major 

Dr. Mário Jardim Freire e o Sr. Paulo 
M. de Arruda Botelho. A Chefia da 
pequena delegação ao Moot ficou com 
o Sr. Carlos Eduardo Uchôa Fagun- 

des, por eleição entre os Pioneiros par- 

ticipantes. A Chefia do contingente 

da Indaba ficou com o Chefe-Geral 

O “Sinal de Regresso ao Lar” carre- 

gado por 3 Escoteiros de 1º classe re- 

presentantes de 3 raças, em Nairobe, 

Kenia, durante as comemorações do 

Centenário de Baden Powell 

da Delegação e seu Assistente, Dou- 
tor Walter da Costa Quintão. 

Composição da Delegação Brasileira 

Tropa Escoteira do Jamboree — Che- 

fe Escoteiro — Dr. Ryozzo Osoeoga- 

wa, Assistentes Major Dr. Mário Jar- 
dim Freire e Paulo M. de Arruda Bo- 
teiho. 

Patrulha Guará — Luis Eduardo Ri- 
beiro de Alencar, Monitor, D. F.;
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Vinitirx José Nogueira Caldeira Blant.
S. Monitor, M. G.; Or-icio Noguei:a
da Cunha Filho, D. F.: Paulo Chlabi
Saliba, M. G.; José Fernando \\e:-
neek Schuster. D. F.: Carlos Albello
Caldas Viana. D F

Patrulha - Jos: S:ishum Hanashiro.
Monitor, S. P : S;-i'ro Brock, S. lIo-
nitor, D. F : lrÍ::cio Miller Santos,
D. tr'.; IIoac:: l'Í:.--Êmont Rebello Fi-
iho, D. F.: C^::, li.:ir.i:a, S. P.; Tetsuo
Tsuji, S. P ; ?::-: }<i]'okasu Hanashi-
ro. S. P.

Patrttlht: - -{::acleto Seitetsu Ha-
nashiro. JÍ,::-:::: S. P.; Rogério Mo-
ro. S \I..:., ?::aná: Ricardo Itsuo
OrtÊ^--:.. S ? I-tieo Hama, S. P.;
Ki:z: l-::: S P.: Toshio Amano.
S. P r -r,.-::---:.- S:olnicov, D. F.; Ar-
:.:- 1.1...-- .- I: :-s.:'- \eto. Paraná.

Pt;t :-.;-: - Eiua:do Horácio Lane,
Monito:. S P.:Leslie Ermen, S. Mo-
nltor, R.. i.: Arndt Georg Meyer, R.
J.: Agnelo Saggesse. S. P.; Arnaldo
F1aks, S. P.: Flávio Gikovate, S. P.;
Roberto Luiz Linares, S. P.; Joáo Re-
nison Downey. S. P.

Contin.gente da Indaba - Dr. Joáo
Ribeiro dos Santos, Dr. Walter da
Costa Quintáo, Dr. Carlos Gusmáo de
Oliveira Lima, Luiz Diniz Pinto Bra-
vo, Casteliar Miran'la Costa, Henri-
que r,r.riz Soares do Couto Esher Filho,
Joaquim Brito de Araújo, Everardo de
Mello Nogueira, Paulo Pinheiro de
And*ade, Antônio Gabri.el Paula Fon-
seca Jrinior e NIary Lucy Câmara Pôr-
to, todos da Regiáo do Distrito Fe-
deral. Hiroski Obata e L:uiza Hosoe,
da Regiáo de Sáo Ppulo. José Gar-
cia Fernandes e Atbino Cavazza, da

Região de ],{inas Gerais. AIém dêstes,
por e-rpecial e gentil permissáo da di-
::cão io J. 1. lÍ.. participou do acam-
a:I::r:o da Indaba a Sra. Thais Câ-
::--.r':. P.t'tc. mãe da Chefe de Lobi-
nhos ),Ia:'1' Lucy Pôrto.

Cotttingette do Roaer Moot 
- 

Car-
los Eciuardo L-choa Fagundes. Moni-
tor e Christian von Ysenburg. sub-
Monitor da Regláo,Ce São Paulo;
Luiz Gastáo Blane, da Região do Pa-
raná: Jayme Hermann, Eduardo Ti-
gre de Barros Rodrigues, e Samuel
Kauf fmann, da Regiáo do Distrit<
Federal.

Resumido

Jamboree - 3 Escotistas e 29 Esco-
teiros, num total de 32.

Indabct 
- 

15 Escotistas (sendo duas
Senhoritas) e uma "Mamáe".

Rater-Moot -- 6 Pioneiros.

Total Geral da Delegaqáo 'do BrasiL

- 54 participantes.

Êsse total examinado por Regiáo
ilostra a seguinte participaqáo:

Distrito FedertLl - 24 participantes
(9 no Jaml:oree. 12 na Indaba e 3 no

Moot)

Sd.o Paulo - 21 participahtes (7't
no Jamboree. 2 na Indaba e 2 no
Moot) .

Minas Gerais - 4 participantes (2

no Jamboree e 2 na Indaba).

Parand - 3 participantes (2 no
Jam,boree e 1 no Moot) .

Rio de Janeiro - 2 partieipantes
(no Jamboree) .

t
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Vinitius José Nogueira Caldeira Brant, 
S. Monitor, M, G.: Ovidio Nogueira 
da Cunha Filho, D. F.: Paulo Chiabi 
Saliba, M. G.; José Fernando Wer- 
neck Schuster, D. F.: Carlos Alberto 
Caldas Viana, D FP. 

Patrulha — José Seishum Hanashiro, 
Monitor, S. P.: Sylvio Brock, S. Mo- 
nitor, D. F.:; Márcio Miller Santos, 
D. F.; Moacir Mallemont Rebello Fi- 
lha, D. F.; Ciro Kimura, S. P.: Tetsuo 
Tsujl, S. P.; Paulo Kivokasu Hanashi- 
ro, S, P. 

Patrulha — Anacleto Seitetsu Ha- 
nashiro, Monitor, S, P.; Rogério Mo- 
ro, S. Moniior, Paraná; Ricardo Itsuo 
Ohtake, S. P.; Hideo Hama, 8. Ro: 
Kenzo For, S. P.: Toshio AÂmano, 
S. P.; Samuel Scoinicoy, D. F.; Ar 
tur Manoel Iwersen Neto, Paraná, 

Pairulha — Eduardo Horácio Lane, 
Monitor, S. P.; Leslie Ermen, S. Mo- 
nitor, R, J.; Arndt Georg Meyer, R. 
J.; Agnelo Sageesse. S. P.: Arnaldo 
Flaks, S. P.: Flávio Gikovate, Do Rj 
Roberto Luiz Linares, S. P.: : João Re- 
nison Downey, S. P. 

Contingente da Indaba — Dr. João 
Ribeiro dos Santos, Dr. Walter da 
Costa Quintão, Dr. Carlos Gusmão de 
Oliveira Lima, Luiz Diniz Pinto Bra- 
vo, Castellar Miranda Costa, Henri- 
Que Luiz Soares do Couto Esher Filho, 
Joaquim Brito de Araújo, Everardo de 
Mello Nogueira, Paulo Einheiro de 
Andrade, Antônio Gabriel Paula Fon- 
seca Júnior e Mary Lucy Câmara Pôr- 
to, todos da Região do Distrito Fe- 
deral. Hiroski Obata e Luiza Hosoe, 
da Região de São Paulo, José Gar- 
cia Fernandes e Albino Cavazza, da 

Região de Minas Gerais. Além dêstes, 
por especial e gentil permissão da di- 
reção do J. 1. M., participou do acam- 
pamento da Indaba a Sra. Thais Cà- 
mara Pório, mãe da Chefe de Lobi- 
nhos Mary Lucy Pórto. 

Contingente do Rover Moot — Car- 
los Eduardo Uchoa Fagundes. Moni- 
tor é Christian von Ysenburg, sub- 
Monitor da Região de São Paulo; 
Luiz Gastão Blanc, da Região do Pa- 
raná; Jayme Hermann, Eduardo Ti- 
gre de Barros Rodrigues, e Sammue! 
Kauffmann, da Região do Distritc 
Federal. 

Resumido: 

Jamboree — 3 Escotistas e 29 Esco- 
teíros, num total de 32, 

Indaba — 15 Escotistas (sendo duas 
Senhoritas) e uma “Mamãe”. 

Rover-Moot — 6 Pioneiros, 

Total Geral da Delegação do Brasil 
— 54 participantes. 

Esse total examinado por Região 
mostra a seguinte participação: 

Distrito Federal — 24 participantes 
(9 no Jamboree, 12 na Indaba e 2 no 
Moot). 

São Paulo — 21 participantes (17 
no Jamboree, 2 na Indaba e 2 no 
Moot) . 

Minas Gerais — 4 participantes (2 
no Jamboree e 2 na Indaba). 

Paraná — 3 participantes (2 no 
Jamboree e 1 no Moot). 

fio de Janeiro — 2 participantes 
(no Jamboree). 
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Analisado por modalidade, êsse to- 
tal mostra a seguinte participação: 

1 Escoteiro do Ar, 6 do Mar (sendo 
3 escoteiros, 1 Pioneiro e 2 Chefes) e 
os demais da modalidade básica, 
Encontrava-se também no J. IM. 

o General Léo Borges Fortes e sua 
Sra., êle, na qualidade de um dos 
membros da Delegação do Brasil E] 
164 Conferência Internacional, acam- 
pado no Sub-campo Olimpia (Direção 
do 3. I. M. e Delegados à Conferên- 
cia) e prestando servicos junto ao 
Bureau e Conselho Interamericano de 
Escotismo); e sua Senhora acampa- 
da na Indaba e prestando serviços no 
refeitório e cozinha da Chefia-Geral 
da Indaba (Sub-campo Niagara-on- 
the-lak) . 

A viggem de ida — A Delegação 
Brasileira ao J. I. M. não teve ne- 

RR E Sa E 

Tocante cerimônia realizada funto ao 
túmulo de Baden Powell, em Kenia. 
Uma banda de clarins executa o toque 
de Alvorada, contocando o Chefe Mun- 
dial do Escotismo para as Festas do 
+ Cingientenário do Movimento. 

NOVEMBRO - DEZ. DE 1% — Dto HE 

nNhum periodo prévio de. treinam to, e muitos dos seus membros só Fam sé encontrar pela primeira y em Londres, ou no Jamboree tend feito a viagem de ida por diferent 
meios de transporte. 

Assim, D. Thais Parto e a Chefe q 
Lobinhos Mary Luey Pôórto, o Dout 
Carlos Gusmão de Oliveira Lima, Pioneira Eduardo Tigre de Barros R e drigues e o Pioneiro Samuel Kau fa mann, fóram de avião para Londte: em diferentes dias. : 

O Chefe Paulo M, de Arruda Bo- telho, os Pioneiros Christian von Ysan 
burg e Carlos Uchoa Fagundes, e q 

Fiaks, Flávio Gikovate, Edwardo Ho- 
rácio Lane, Roberto Luiz Linares e João Renison Downey embarcaram ho navio francês “Claude Bernard” no 
Pórto de Santos, com destino ao Ha- 
vre e a Paris, donde foram se encon 
trar com a Delegacão em Londres. 

vessaram tôda a África, visitando Ma- feking e o túmulo de Baden-Powell 
gem Kenia onde deixaram uma placa 

e bronze, e continvando pelo vale do Nilo, Ásia Menor, Grécia, Iugoslávia, 
tália, Suiça, Franca e Inglaterra, 
chegaram no 1. 1. M. No dia 31 de 
julho, na véspera da cerimônia de 
inauguração do grande acampamento 
internacional. 

Os 37 restantes embarcaram no na- 
vio inglês “Highland Monarch”, em 
terceira classe, sendo 12 no pórta da
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santos e 25 no pórto do Rio de Ja- 

neiro. Fazendo uma excelente viagem 

desde os dias 6 e 7, dos respectivos 

embarques, até o dia 24 quando de- 

sembarcaram no pórto de Tilbury, Do 

Tâmisa, nos subúrbios de Londres. O 

mar estêve sempre calmo, mesmo No 

famoso Golfo de Gasconha e no Ca- 

nal da Mancha. O navio parou em 

Las Palmas, em Lisboa e em Vigo. 

Em Lisboa fomos carinhosamente Te- 

cebidos pelo nosso excelente amigo 

Sr. Albano da Silva e membros da 

Associação de Escoteiros de Portugal 

e visitados no Cais pelos Diretores do 

Gorpo Nacional de Escutas, 

No “Highland Monarch” viajavam 

também as Delegações Escoteiras da 

Bolivia e do Uruguai, e o Sr. Máximo 

Sartório, Delegado da Argentina 40 

J. IL. M. e a Conferência Internacio- 

nal, Em Portugal embarcou parte da 

Delegação Portuguêsa, composta de 

Caminheiros da Associação de Esco- 

teiros de Portugal e um grupo de se- 

nhoritas Chefes de Lobinhos do Corpo 

Nacional de Escutas. E' desnecessá- 

rio dizer-se que desde O nosso em- 

parque procuramos fazer a maior ca- 

maradagem entre as delegações e jun- 

tos participamos de vários Fogos de 

Conselho (sem fogo, é claro) na co- 

berta do navio. 

Juntos também comemoramos a 

bordo a Data Nacional da Argentina 

e a Data Nacional da Bolívia. Nas 

nresas do refeitório estabelecemos Te- 

gularmente uma troca de convidados 

com as delegações de outros paises. 

Estava também a bordo do “High- 

nd Monarch” S. Exa. o Dr. Jânio 

Quadros é sua família, que foi sem- 

pre de uma gentileza sem par para 

com a Delegação Brasileira. Aos dois 

dias de viagem tôdas as Delegações 

Escoteiras a bordo formaram para se- 

rem apresentadas a S. Exa., termi- 

nando a festa com várias canções es- 

coteiras. Quase que diariamente o 

Sr. Governador descia à terceira classe 

por uma ou duas horas para conver- 

sar com os Chefes e escoteiros da De- 

legação do Brasil. Além disso o Dou- 

tor Jânio Quadros insistiu em con- 

tribuir com cem dólares para as des- 

pesas da Delegação. O Governador de 

São Paulo assistiu também quase to- 

dos os Fogos de Conselho realizados. 

Londres — Os que desembarcaram 

do “Highland Monarch” no pôrto de 

Filhury, foram de ônibus para O alo- 

jamento arranjado por nossos agén- 

tes e pela Boy Scouts Association, no 

sub-solo da Igreja Batista Central de 

Bloomsbury, entre a New Oxford 

Street e a Av. Shaftesbury, bem no 

centro de Londres. Um grupo de Es- 

cotistas de Londres, com Escoteiros e 

mesmo Antigos Escoteiros, prestavam 

servicos e orientação aos nossos Es- 

coteiros, que com mapas e informa- 

cões em menos de um dia ficaram 

senhores de Londres, seus ônibus e 

suas linhas de subterrâneos. Um pas- 

seio por Londres de ônibus foi orga- 

nizado para tôda a delegação, visitan- 

do-se especialmente o Museu de Vi- 

tória e Alberto e a Tôrre de Londres. 

Uma delegação de trés Cheies e um 

Escoteiro foi recebida no Parlamento, 

pelo atual Lord Baden-Powell e ou- 

tros membros dos Comuns e dos Lords: 

ligados ao Escotismo. Após um chá na 

varanda sôbre o Tâmisa os Parlamen- 

tares guiaram turmas em visita ao 

edifício histórico. 

(Continua no próximo número) 



'16.a Conferência Escoteira lnrcrnacional, reunida

I - A 16.a Conferência Escoteira
fnternacional tem a honra de expres_
sar o mais cordial aprêqo à S. M.
Rainha Elizabeth fI e a S. A. R. o
Príncipe philip por suas graeiosas
presenças no Jamboree do Jubileu.
em Sutton park.

II -. A Conferência apresenta seus
mais cordiais agradecimentos a Sua
Alteza Real o Duque de Gloucester por
sua graciosa presença e pelo inspira_
dor diseurso na Abertula do Jamboree
do Jubileu.

III - Â Cor:e:ência apresenta seus
mais cordia:s :3:acecinentos ao Go_
vêrno cie Sua l,Í:.r::ade pelo gene_
roso apoio cà1, :_j Ja::tboree do Ju-
biieu e a e:::--::::: :tcspltali,Cade dada
aos Delega::: ::=_.:. Crnfelência, fa-
zendo re:e:t: -.^:. :sp:c.a1 ao Minis_
tro de E-rtalr :a:a \egócios Estran_
geiros, S. E:,:.. r: Sr.. W. D. Ormsby_
Gore 

- fÍ p

IV - A C::::tl'encia apresenta seus
muito since:-: s agradecimentos ao
Prefeito. à C --coracào e aos presi-
dentes da S;:tln Coldfield pela sua

a
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16.a Conferência Escoteira Internacional, reunida 

AGRADECIMENTOS 

I — A 1682 Gonferência Escoteira 

Internacional tem a honra de expres- 

sar o mais cordial aprêto à B. M. 
Rainha Elizabeth II e a 5. A. R.0 

Principe Philip por suas Egraciosas 

presenças no Jamboree do Jubileu, 

em Sutton Park. 

II — A Conferência apresenta seus 
mais cordiais agradecimentos a Sua 

Alteza Real o Duque de Gloucester por 

sua graciosa presença e pelo inspira- 

dor discurso na Abertura do Jamboree 

do Jubileu. 

HI — A Conferência apresenta seus 

mais cordiais agradecimentos ao Go- 

vérno de Sua Majestade pelo gene- 

roso apoio dado ao Jamboree do Ju- 

bileu e a excs e hospitalidade dada 

aos Delegados a Conferéricia, ia- 

gendo referência especial ao Minis- 

tro de Estado para Negócios Estran- 

geiros, S, Exa. o Sr. W. D, Ormsby- 

Gore — M. P 

Iv — À Conferência apresenta seus 

muito sinceros agradecimentos ao 

Prefeito, à Corporação e aos Presi- 

dentes da Suiton Coldfield pela sua 

mpeg 

Grupo de dirigentes escoteiros de vários paises do mundo que tomaram parte na 16º O 
to deste ano. Esta fotografia foi tirada no páteo da Escola de Belas Artes de Cambrid 
a contar do meio (entre as duas colunas centrais) é o Dr. João Ribeiro dos Santos, | 

Gusmão, à sua direita, Está ainda presente na foto o Sr. Genera



mSCa mbridge, Inglaterra de 14 a 16 de Agôsto de 1957
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gentileza em dar permissáo pâra usar
Sutton Park para o Jamboree do Ju-
bileu, Indaba e Moot, e pelo gene-
roso apoio dado a estas atividaCes.

V - Â Conferência apresenta seus
sinceros agradecimentos à Universi-
dade de Cambridge, ao Mestre e

C'om,panheiros do Trinity College, e

ao pessoal admini-qtrativo, pela sua
cooperaçáo em tornar possÍvel as aco-
modagões para a Conferêneia e seus
Delegados, e pelas excelentes provi-
dências tomadas para assegurar o seu
bem-estar.

\-^ - -{ Ccnferência apresenta seus
::a- -.i::::r'o aprêqo ao Prefeito de
Ca:--::'--_:. = sua Senhora. pelas gen-
:--i 3J-.---'..:. -.-,: Ê gene IOsa hOSpitali-
i,ace oie:=:-:.. :.os Delegados durante
a Conielenc::

VII 
- 

A Coni.:-::::i:r relembra com
grande prazei'o er:,r':::a sucesso al-
canqado pelo Jamboree co Jubileu,
Indaba e Nloot, e apresente suas sin-
ceras congratulacões à Assoclaqáo Bri-
tânica de Escoteiros. e especlaimente
ao Chefe de Campo. Gene:'a1 Sir Rob
Lockhart, ao Comissário cie Organi-

Delegaçáo Brasileira, la,d.eado pelos Ch,efes Valter Quintáo, à sua esquerda e Carlos
: o Borges Fortes, também Delegado da Uniáo dos Escoteiros do Brasii

t

Escoteira lnternacional realizada em Cambridge, na Inglâterra, de13a17
salões

de agôs-
4io chefe

mapambridse, Inglaterra de 14 a 16 de Agósto de 1957 
gentileza em dar permissão para usar 

Sutton Park para o Jamboree do Ju- 

bileu, Indaba e Moot, e pelo gene- 

roso apoio dado a estas atividades. 

V — A Conferência apresenta seus 

sinceros agradecimentos à Universi- 

dade de Cambridee, ao Mestre e 

Companheiros do Trinity College, e 

ao pessoal administrativo, pela sua 

cooperação em tornar possível as aco- 
modações para a Conferência e seus 

Delegados, e pelas excelentes provi- 

dências tomadas para assegurar o seu 

bem-estar. 

VI — A Conferência apresenta seus 
mais sincero aprêço ao Prefeito de 

bri ' sua Senhora, pelas gen- 

as e generosa hospitali- 
dade oferecida aos Delegados durante 
a Conferência. 

VII -=- A Conferência relembra com 

grande prazer o enorme sucesso al- 

cançado pelo Jamboree do Jubileu, 

Indaba e Moot, e apresenta suas sin- 

ceras congratulações à Associação Bri- 

tânica de Escoteiros, e especialmente 

ao Chefe de Campo, General Sir Rob 

Lockhart, ao Comissário de Organi- 

e
 

em gp 

erência Escoteira Internacional realizada em Cambridge, na Inglaterra, de 13 a 17 de agôs- 
em] cujos salões foram efetuadas as sessões do importante conclave. Na 4a fila, o 4iO chefe 
fe da Delegação Brasileira, ladeado pelos Chefes Valter Quintão, à sua esquerda e Carlos 
co Borges Fortes, também Delegado da União dos Escoteiros do Brasil 
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seguintes pessoas:

S. Exa. Sir Winston Churchili'

Sr. Dag Hammareckjold

Dr. Luthei Evans

Comissáo Internacional da

Vermelha

16

-^^ãn Mr Yen Stevens e sua equiPe'

;.il." ;t incansáveis esforços Para

;;;;";rt êste bom resultado'

VIII - A Conferência apresenta seus

,i"""*t agradecimentos ao Chefe Es-

ioffi;".*-,o cottttlho Executivo 'da

;;;;;ú" Britânica de Escoteiros e

i"et.""irsao local da Cidade de Com-

uriag", que Por sua generosa hosPi-

talidade e recepqões contribuíram

tanto Para o sucesso desta Confe-

rência.

IX - Â Conferência relembra com

grande prazer a generosa hospitali-

ã;;;"; roi dada Pelos membros da

X - A Conferência aPresenta seu

cordial agradeeimento pela cooper-a-

iáo u pr"runça em suas reuniões das

seguintes Pessoas:

Sra. Leslie lVhateleY' D' B' E-' da

esociaçao Mundiat de Girl Guides e

Girl Scouts.

Sr. Arnold W' Fraser - da Asso-

ciaçáo Cristá dos Moqos'

Mr. ECward Barrry - dos Leões

Interriacionais '

oáiã- rt"t""do interêsse que têm na

causa do Escotismo '

XI - Â Conferência aPresenta os

*ái. ti"Ãos agradecimentos à sra'

àrãr", 
-r,rav 

Baden-Powe}l Pela §ua

I"Jr"tar., âevoçáo ao Movimento ini-

ffi;-; àô ,"o" Peio seu falecido es-

;; " Dor seu contÍnuo interêsse Por

ãrir' ó""t"rência como mostra §ua

presença nesta reuniáo'

XIl '- A ConÍerência aPresenta seus

*âtr-.orátuis agradecimentos ao con-

;il ;; condado de warwisk§trire e

à.-õ""t.rn" Escoteiro do Condardo de

irr.*r*n,te Pelas acomodaçóes e

frorPitrfiOrOe gerrerosamente dadas

ãã.--Co.r-,l.ta,iot rnternacionais em

;; ,-.ã."t. reuniáo no castelo de

Warwick.

XIII - A Conterência foi muito en-

.o'rlüou Por recôbe' mensagens das

)

Frei Daníet Kromer' o F' N: 
"tj:t^-

teirie- artl,gioso entrega um dos -pre-
à'rlrt "àt ílsteios do 2'o anitsersd'rio do
';;;" C;;;, Eicoteiro d'e s ' sebastid'o

. de Had'dock Lôbo

Associaqáo Britânlca de Escpteirrr's aos

iã.õóo Escoteiros 'de ultramar que vl-

*ilrtr* o Jamboree do Jubileu' Foi

;;;; exemPio Íora do comum do

ã,rÀpti*."to da 4'a Lei Escoteira' e

r.rã- p* muito temPo lembrada Pe-

iJ.--to.tot irmáos de outras terras'

,?g /,ti
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zação, Mr. Yen Stevens e sua equipe, 

pelos seus incansáveis esforços para 

assegurar éste bom resultado. 

VII — A Conferência apresenta seus 

sinceros agradecimentos ao Chefe Es- 

coteiro e ao Conselho Executivo da 

Assoriação Britânica de Escoteiros € 

à Associação local da Cidade de Com- 

bridge, que por sua generosa hospi- 

talidade e recepções contribuiram 

tanto para o sucesso desta Confe- 

rência. 

IX — A Conferência relembra com 

grande prazer a generosa hospitali- 

dade que foi dada pelos membros da 

Flmird 

ns 

Frei Daniel Kromer, 0 F. N. Assis- 

tente Religioso entrega um dos prê- 

mios nos festejos do 2º aniversário do 

440º Grupo Escoteiro de 5. Sebastião 

de Haddock Lóôbo 

Associação Britânica de Escoteiros aos 

18.000 Escoteiros de ultramar due vi- 

sitaram o Jamboree do Jubileu, Foi 

êste um exemplo fora do comum do 

cumprimento da 4% Lei Escoteira, € 

será por muito tempo lembrada pe- 

los nossos irmãos de outras terras. 

xXx — A Conferência apresenta seu 

cordial agradecimento pela coopera- 

cão e presença em suas reuniões das 

seguintes pessoas: 

Sra. Leslle Whateley, D. B. E., da 

Asociação Mundial de Girl Guides e 

Girl Scouts. 

Sr. Arnold W. Fraser — da Asso- 

ciação Cristã dos Mocos. 

Mr. Edward Barrry — dos Leões 

Internacionais. 

pelo profundo interêsse que têm na 

causa do Escotismo. 

XI — A Conferência apresenta 05 

mais sinceros agradecimentos à Sra. 

Oiave, Lady Baden-Powell pela sua 

incansável devoção ao Movimento ini- 

ciado à 50 anos pelo seu falecido es- 

pôso, e por seu continuo interêsse por 

esta Conferência como mostra sua 

presença nesta reunião. 

XII — A Conferência apresenta seus 

mais cordiais agradecimentos ao Con- 

selho do Condado de Warwickshire e 

ao Conselho Escoteiro do Condado de 

Warwickshire pelas acomodações E& 

hospitalidade generosamente dadas 

aús Comissários Internacionais em 

sua recente reunião no Castelo de 

Warwick. 

xXHnI — A Conferência foi muito en= 

corajada por receber mensagens das: 

seguintes pessoas: 

Ss. Exa. Sir Winston Churchill, E. 

Sr. Dag Hammareckjold 

Dr. Luther Evans 
da Cm Comissão Internacional 

Vermelha
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Conselho Mundial de Igrejas

AIiança Mundial das Associações

Cristás de Moqos

Diretor e pes§oal do Escritório Mun-

dlal das GirI Guides

Fresidente da RePública da Boüvia

Presidente da RePúbliea de Cuba

Presidente da R'epública das I'ili-
pinas

Sr. Pierre Bouvet

S. Exa. Harold !Íaemillan, M' P"

XIV - Â. Conlerência é altamente
"cre,Cora da Inlernabional Business

Machine Corporation. e particular-
nrente, ao seu Presldente, Sr' Thomaz

J. Watson. pelo empréstimo do equi-
parnento de traduçáo simultânea que

ianto contribuiu para o vitorioso tra-
balho desta Conferência

){V - 
A Conferência aPresenta seus

eordiais agradecir-rentos e aprêço aos

membros da Comissáo Ínternacional
que deixam seus c al'gos :

Â]i Dandachi

Juan Laine

Dr. Oswald Monasc

Jorge B. Vargas
por seus serviços e pela üderanqa que

exerceram.

Escotismo Mundial . Sua fÔlha de ser-

viços fora do comum como discíPÚo

de Baden Poweü Permanecerá como

urna inspiraçáo Para todos nós'

A Conierêneia aPresenta-lhe a sua

ilimitada acimiraçáo.

RESOLUÇÕE§

ALERTAI

I
I

XIV - SÔbre a demissáo do Coronel

John Skinner Wilson, 'Ce Presidente

Ilonorário'Ca Comissáo Internacional'
a Conferência expressa sua proÍunda
gratidáo e aprêqo pelos devotados e

rrfuito eticientes serviços prestados ao

Í - Retatório do escritória

O relatório do Escri'torio Escoteiro

Internacional para os ano's de 1955-

57 apresentado pelo Major-General
D. C. Spry foi calorosamente aprovado

pela Conferência. Foi notado conn

prrr"a a continuidade e a vigorosa

efieiência do trabatho feito pelo Di-
retor e seus alrxliiares.

IÍ - Comissd.o uiaiante do ertremo
oriente

O relatório feito Pelo Sr' G' R' Pa-

dolina, Comissário Viajante do Escri-

tório no Extremo Oriente, foi cordial-

2.o aniversário do 44.o Grupo Escoteiro

,de S. Sebastiáo de llad'dock Lôbo' Mo-

*errto em que era hasteado o pavilh-áo

nacional, inicio das comemoragoes
festivas

fi,,

1

| 
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| 
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Conselho Mundial de Igrejas 

Aliança Mundial das Associações 

Cristãs de Moços 

Diretor e pessoal do Escritório Mun- 

dial das Girl Guides 

Presidente da República da Bolívia 

Presidente da República de Cuba 

Presidente da República das Fili- 
“pinas 

Sr. Pierre Bouvet 

S. Exa. Harold Macmillan, M. P. 

XIV — A Conferência é altamente 
credora Ga International Business 

Machine Corporation, e particular- 
mente, ao seu Presidente, Sr. Thomaz 
J. Watson, pelo empréstimo da equi- 
pamento de tradução simultânea que 
tanto contribuiu para o vitorioso tra- 
balho desta Conferência. 

KV — À Conferência apresenta seus 
cordiais agradecimentos e aprêço aos 
membros da Comissão Internacional 
que deixam seus cargos: 

Ai Dandachi 

Juan Laine 

Dr. Oswald Monase 

Jorge B. Vargas 

por seus servicos e pela lideranca que 
exerceram, 

— sôbre a demissão do Coronel 

a Skinner Wilson, de Presidente 

Honorário da Comissão Internacional, 

a Conierência expressa sua profunda 
gratidão e aprêço pelos devotados e 
nfuito eficientes serviços prestados ao 

Escotismo Mundial. Sua fôlha de ser- 
vicos fora do comum como discípulo 
de Baden Powell permanecerá como 
uma inspiração para todos nós, 

à Conferência apresenta-lhe a sua 
ilimitada admiração. 

RESOLUCOES 

I — Relatório do escritório 

O relatório do Escritório Escoteiro 
Internacional para os anos de 1955- 
5? apresentado pelo Major-General 
D. C. Spry foi calorosamente aprovado 

pela Conferência. Foi notado com 

prazer a continuidade e a vigorosa 
eficiência do trabalho feito pelo Di- 
retor e seus auxiliares. 

NH — Comissão viajante do extremo 
oriente 

O relatório feito pelo Sr. G. R. Pa- 
dolina, Comissário Viajante do Eseri- 
tório no Extremo Oriente, foi cordial- 

2º aniversário do 44º Grupo Escoteiro 

de S. Sebastião de Haddock Lôbo. Mo- 

mento em que era hasteado o pavilhão 
início das comemorações 

festivas 

nacional, 

T
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mente recebido ' À eonferência ex-

;;;., seus agradecimentos aos Esco-

i.* Out FiliPinas Pelo apoio dado

á'o^r.p..t."tante do Escritório no Ex-

;;;; oriente e 'deseia um comPleto

suces§o ao Sr. G' R" Padolina e seus

assistentes

IÍI - Conselho Escot:eiro do ertremo
Oriente

A Conferência congratula-se com 
-a

inauguraçáo do Conselho Escoteiro do

u*ttã*o Oriente e acredita que êste

ãõ;, em consulta com o Escritório

In-ternacional, provará ser um valioso

meio de estimular o Escotismo' qLler

nã àmrito nacional, quer no interna-

.l""rr, na regiáo do Extremo oriente '

NOVEMBRO - DEZ DE1

A - 
A Conferência

com os reconhecimentos e

concedid.os desde a última reuniáo

Conferência às seguintes entidades

Associacion Nacional de Scouts de

Hon'Culas (efetuado em 11 de abril

de 19ã?).

IV - Registros

Conselho dos BoY Scouts do lraque

(efetuado em 11 de noven-Lbt'o de 1956) '

Associaqáo dos BoY Scouts do Su-

Oao r efetuado em 31 de julho de 19561 '

Hoi Huong Dao Viet Nan.r (efetua-

do em T oe maio de 1957)

B - 
A Conferência confilma e se

congratula com a transfer'ência do

,.,-,"raaorlh.cimento anteIiormente da-

do à sua assoclaçáo - urembtro no

Equadol Para a

Assoclation de Scorits Eeuatorianos
(sscouts de1 Ecuadol'r (efetuada em

lq c1e outubro cle 1955) '

C - 
A ConferêIrcia nota com Pl'a-

zer o legistl'o i'r-lternâcional adicional

pela Fl anca c1e

Les Ectaireuls Israelites de Frauce

f ef et'"rado eu B de agôsto de 195i I '

D _.- A Conferêrrcia

dar leconhecimento e

concorda em

registro sePa-

FeCelacáo das 'r'sso'ciaÇóes 
de

Seouts cla Malaia (Persakutuan

dak PengakaP) (efetuado em

setembro de 1957) '

E -- Â Conferência apl'ova o 1'e-

gistro direto pelo Escritório Interna-

cional dos

Eoy
Bu-

1de

)

24.o Curso Preliminar de CheÍes Esco-

ie,iras, sendo a v;o promottid,o pelo Es-

tad.o do Rio cle Janeiro, sob q' direQão

d.o Dr. Joõ.o Ribeiro d'os Santos' Depu'

íãai cn"t" d.e camqo e comissÓ'rio

Naci'onal d,e Escoteiros, tendo conlo'oiittior", 
udri,os eheles da Ü' E' B' Escoteiros Internacionais da

AITEF,TAI
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mente recebido. A Conferência ex- 

pressa seus agradecimentos aos Esco- 

teiros das Filipinas pelo apoio dado 

ao representante do Escritório no Ex- 

tremo Oriente e deseja um completo 

sucesso ao Sr. G. R. Padolina e seus 

assistentes. 

WI — Conselho Escoteiro do extremo 

Oriente 

A Conferência congratula-se com a 

inauguração do Conselho Escoteiro do 

Extremo Oriente é acredita que êste 

órgão, em consulta com o Escritório 

Internacional, provará ser um valioso 

meio de estimular o Escotismo, quer 

no âmbito nacional, quer no interna- 

cional, na região do Extremo Onente. 

Iv — Registros 

240 Curso Preliminar de Chejes Esco- 

teiros. sendo o vº promovido pelo Es- 

tado do Rio de Janeiro, sob q direção 

do Dr. João Ribeiro dos Santos, Dept- 

tado Cheje de Campo e Comissário 

Nacional de Escoteiros, tendo coro 

auxiliares vários chefes da U. E. B. 

A — A Conferência congratula-s 

com os reconhecimentos e registro 

concedidos desde a última reunião d 
Conferência às seguintes entidades: 

Associacion Nacional de Scouts de 

Honduras (eretuado em HM de abril 

de. 1957). 

Conselho dos Boy Scouts do Iraque 

(efetuado em 11 de novembro de 1956), 

Associação dos Boy Scouts do Su- 

dão (efetuado em 31 de julho de 1958), 

Hoi Huong Dao Viet Nam (efetua- 

do em 7 de maio de 1957). 

B — A Conferência confirma e Sel 

coneratula com a transferência do 

sey reconhecimento anteriormente da-. 

do à sua associação - membro no 

Equador para a 

Association de Scouts Ecuatorianos 

(Sscouts del Ecuador) (efetuada em 

14 de outubro de 1955). 

Cc — A Conferência nota com pra- 

zer o registro internacional adicional 

pela Franca de 

Les FEeclaireurs Israelites de France 

“| (efetuado em 8 de agósto de 1957). 

D — A Conferência concorda em 

dar reconhecimento e registro sepa- 

rado a 

Federação das Associações de Boy 

Seouts da Malaia (Persakutuan Bu- 

dak Pengakap) (efetuado em 1 de 

setembro de 1957). 

E — A Conferência aprova o re- 

gistro direto pelo Escritório Interha- 

cional dos 

Escoteiros Internacionais da Zon
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L' do Canal do pananrá,
15 de outubro de I95J,

(efetuado em

F 
- E exten.ie e :ôdas essas Asso_

ciaçoes seus co:i:ais i-otos de sucesso.

Y - FtLttdo tc Cettet(Lt.io cte p. B.

A Conferénc-: ;::l:e com grande
prazer as coni:.::.j-iÕ:s já feitas para
o FundO do C.::=:.a::o e reCOmenda
a todos os -i: -_{ r-.:i..-lr.os que apóiem
êsse Funclo .:t--::._sa:ltente de formaque possa s::_:.t::1t.. tanto quanto
possivel ull: . .-.:..:e.

Vf - áa'es,-.,_--.:.,ri :ie Gitwell

lI - A C:'::-=-.-:-_-:. :.eafirma sUa
eI'ença nã r':::- --:--:,_.:;nCia que O
adestrar:ten:a t:s --:.::: têrn parâ
0 Movimen:::::::::r L:,ljr grande
prazer o inr:.=.t--.t-i:a .r-,i: o adestra_
mento da I::-.-::t:--i ci: l,I:cieira vem
tendo em tnu.: : .;-,i-.:i _ :. sua ex_
tensão a um ni;::--:-.f, ataicl. de países
menrbros. A Cr:::.:.c::cla ntanifesta
sua sincera 91.a:-:r:c ao Chefe de
Campo e sua Equip- c: Giln-ell park
e a todos os tlerlb:.a,r ce Eqt-tipe fn-
ternacional de A,Ces::....rlrento de Gil_
well por seu IaliosÍsslmo trabalho
sustentando o verdâdÊ:ro e_qpÍrito de
Escotismo, mantencio seus ntétodos
fundamentais e pron:or.endo unt alto
pâdráo de üécnica escoteira.

B .- Á Conferência congratula_se
especialmente com, a inauguração por
Gilwell Park do Curso Especial para
Instrutores (Adestrando a fquipe) e
prevê o considerável desenvolvimento
que pode ser alcançado nesta direqá0.
Reeomenda que os pâíses membros
aproveitem e§ta§ oportunidades en_
çiando os atuais e os potenciais Mem_

bros da Equipe de Adestramento para
tomar parte nestes Cursos.

C 
- A Conierência também se con-gratula com a realização das Confe_

rências Regionais cla Equipe de Ades-
tramento e espera que êstes eventos
se tornem uma extensáo das Confe-
rências quatrienais da Equlpe de Ades_
tramento que são realizadas em Gil_
weli.

D - A ConÍerência manifesta seu
conlial aprêço aos Escoteiros da Amé-
rica pela otganizagáo admirável que
deram, a vitoriosa Conferência do AdÀs_
tramento do Hemisfério Ocid.ental,
reaTízada em Schiff Seout Reservation
em outubro de 19b6.

E - A Conferência apóia a proposta
pâra que todos os Escotistas que rece-
beram o Adestramento de Gilwell, em
qualquer paÍs, sejam estimulados para
subscrever regularmente, e numa base
pessoal, para os fundos do 1.o Grupo
de Gilwell park, e pede aos líderes nà_
cionais de Âdestramento que os in_
centive neste sentido.

VII - Comissd,rios internacionais

Em prosseguimento à Resoluçáo nú_
mero 72-22:

1 - A Conferência considera essen-
cial que cada país membro tenha per-
manentemente, unri Comissário fnter_
nacional que deverá ser um Comissá_
rio da Direçáo Nacional cujas funções
sejam, prelimiíarmente, manter as
relações entre sua Âssociaçáo e às
Associações dos demais países, e a li-
gação normal com a Comissáo e o
Escritório fnternacional. A Conferên_
cia manifesta sua forte crença de que

q
l
§
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do Canal do Panamã) (efetuado em 
lã de outubro de 1955). 

F — E extende a tódas essas Asso- 
ciações seus cordiais votos de sucesso. 

V — Fundo do Centenária de P. B. 

A Conferência anota com prande 
prazer as contribuicões já feitas para 
o Fundo do Centenário e recomenda 
a todos os seus membros que apóiem 
êsse Fundo senerosamente de forma 
que possa se tornar, tanto quanto 
possível uma reslidade. 

VI — Adestramento de Gibpell 

A — A Conferência reafirma sua 
crença na vital importância que o 
adestramento dos lideres têm para 
o Movimento e anota com grande 
prazer O incremento que o adestra- 
mento da Insígnia de Madeira vem 
tendo em muitos países e a sua ex- 
tensão a um número maior de países 
membros. A Conferência manifesta 

sua sincera gratidão ao Chefe de 

Campo e sua Equipe de Gilwell Park 

e a todos os membros da Equipe In- 
ternacional de Adestramento de Gil- 

well por seu valiosissimo trabalho 

sustentando o verdadeiro espirito de 
Escotismo, mantendo seus métodos 

fundamentais e promovendo um alto 

padrão de técnica escoteira. 

B — A Conferência congratula-se 
especialmente com a inauguração por 

Gilwell Park do Curso Especial para 
Instrutores (Adestrando a Equipe) e 
prevê o considerável desenvolvimento 
que pode ser alcançado nesta direção. 
Recomenda que os países membros 
aproveitem estas oportunidades en- 
viando os opunio e os potenciais Mem- 

bros da Equipe de Adestramento para 
tomar parte nestes Cursos. 

€ — A Conferência também se con= 

gratula com a realização das Confe- 
rências Regionais da Equipe de Ades- 
tramento e espera que éstes eventos 
se tornem uma extensão das Confe- 
rências quatrienais da Equipe de Ades- 
tramento que são realizadas em Gil- 
well, 

D — A Conferência manifesta seu 

condial aprêco aos Escoteiros da Amé- 
rica pela organização admirável que 
deram a vitoriosa Conferência do Ades- 
tramento do Hemisfério Ocidental, 
realizada em Schiff Scout Reservation 

em outubro de 1956. 

E — À Conferência apóia a proposta 
para que todos os Escotistas que rece- 
beram o Adestramento de Gilwell, em 
qualquer país, sejam estimulados para 
subscrever regularmente, e numa base 
pessoal, para os fundos do 1.0 Grupo 
de Gilwell Park, e pede aos líderes na- 
cionais de Adestramento que os in- 
centive neste sentido. 

VII — Comissários internacionais 

Em prosseguimento à Resolução nú- 
mero 12-22: 

1 — A Conferência considera essen- 
cial que cada país membro tenha per- 
manentemente, um Comissário Inter- 
nacional que deverá ser um Comissá- 
rio da Direção Nacional cujas funções 
sejam, preliminarmente, manter as 
relações entre sua Associação e às 
Associações dos demais países, e a li- 
gação normal com a Comissão e o 
Escritório Internacional. A Conferên- 
cia manifesta sua forte crença de que 
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esta é uma funçáo vital Para que o

Escotismo Internaeional seja condu-
zido e desenvolvido com pleno su-
cesso e para que haja uma crescente
compreensáo 'de nossa irmandade mun-
dial por todos os membros de tÔdas
as Âssociações Nacionais.

2 - E deseiável que cada Comissá-
rio Internacionai tenha um ou mais
Assistentes e ciessa lorma estabeleca
uma equipe pa:a lidar com as vá-
rias tarefas contidas no seu traba-
lho . Ta:r:: e::-- e dese j ável que a Di-
reção \.-. -'::::a- as,\egure uma certa

)
Escoteiros do Mar, de Santos, Sáo Paulo, pârticipan

homenagem ao Patriarca da Independência, no
naquela cidade paulista

Co de uma solenidade cm
Parque dos Andradas

e
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esta é uma função vital para que o 

Escotismo Internacional seja condu- 

zido e desenvolvido com pleno su- 

cesso e para que haja uma crescente 

compreensão de nossa irmandade mun- 

dial por todos os membros de tôdas 

as Associações Nacionais. 

2 — E' desejável que cada Comissã- 

rio Internacional tenha um ou mais 

Assistentes e dessa forma estabeleca 

uma equipe para lidar com as vá- 

rias tarefas contidas no seu traba- 

lho. Também é desejável que a Di- 

reçao Nacional assegure uma certa 

Escoteiros do Mar, de Santos, São Paulo, participando de uma solenidade em 
homenagem ao Patriarca da Independência, no Parque dos Andradas 

naquela cidade paulista
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assistência de sua secretaria ao tra-

uJiro Ao DePartamento do Comissá-

rio Internacional'

3 - Nos Paises que tenham mais

ae uma Associaqáo o Comissário In-

L"..ru.io"ur deve ter funqáo no Con-

selho Federal - ou tel o seu com-

pleto aPoio e oeve haver uma

ã.titre"it" de cor-r.rissát'io rnternacio-

"^r'".* "rda 
As:ociaqáo Uma outra

ior*u que pocli se:' usada como .subs-
ittrrt" " tel cac'l ul:a clas Associaqoes

componenies d: Feiit:':lqáo o seu pro-

irio' cor.,,t..atit lrl:eltlacional' reve-

zando cada ilill 'ls-is 
ilot'certo pe-

;;;. ". cargo i't co::ri-'sário rnter-

naciotrrtl d.' FÊl I -' ' '

4 - 
A Coniel'incia :'rtlsi:ieta essen-

ciaf que o Comissár'io ll'itelnacional

t.l" ,* n.lei.r.tlll.o ei:-aíi)'c c do Con-

,.ino o" Diretolia Nacionai i ou suâ

lo*ir"ao Executila) ou qLle possa ter

;;;t;" a êstes ór'sáos e1. qr-ralquer-

NOVEMBIT,O -DE,z. DE 1957 AI,ERTA!

Proietos escoteiros inter-

naciottctis

A Conferê.cia teve grande iúbilo

em saber- d'o sucesst-r de vários Proje-

ià, irt.l""ionais Escoteiros' como:

À Mescla Escotelra Suéca;

Ás Conferênciâs e Camporees Inter-

americanos:

La - 
O Programa "de Wssoe a Pes-

.r. do-ç Estados'Uttidos da

Ár:e':cc

Â Conferência :e3-istra com grande

O*raa o -<ucess' ac Programa "De

i.arou a pessoa c::l': :oi aPresenta-

Ào nesta conf erência ' :' honl'a que

i..^i too:.. o Escotisnlo pe'o fato. do

Dl. Arthur A Schuck trscotell'o-

ãr,r.r. Execntivo dos Escoteuos da

Ainelica tel siio escolhidc para diri-

,n,r.-" u 
- 
óo*i.tao c1e Jrii'ent"iCe dêste

1::ojelo.

À Conf erência Lecomencla que +'ô-

.1". as nos,sas AssociacÕes Escoteiras

estuCem o apoio e palticipacáo ativa

no Projeto "De pessoa a pesscl"' por-

que êste Prcgrama of erec Llma rara

opoitunidade para constrnir pontes

áe amirao. entre os rapazes e mo-

ças de muitos Paises '

ocasiáo

VIII

A.s Tropas Escoteiias Internacionals

-'í, 
,i"à."s ame'icanas aéreas e nra-

rÍtimas;

ôs Ciubes Escoteiros lnteL'nacionais'

. ãot'rg.ut,,l'-se sinceramente com to-

áot o* que sáo responsáveis pela sua

organizaqáo e realizaqáo '

--
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assistência de sua secretaria ao tra- 

balho do Departamento do Comissá- 

rio Internacional. 

3 — Nos países que tenham mais 

de uma Associação o Comissário In- 

ternacional deve ter função no Con- 

selho Federal — ou ter o seu com- 

pleto apoio —- e deve haver uma 

Assistência de Comissário Internacio- 

nal em cada Associatão. Uma outra 

forma que pode ser usada como subs- 

tituta é ter cada uma das Associações 

componentes da Federação o seu pró- 

prio Comissário Internacional, Teve- 

zando cada um déles, por certo pe- 

riodo, no cargo de Comissário Inter- 

nacional da Pederacão. 

4 — A Conferência considera essen- 

cial que o Comissário Internacional 

seja um membro ezx-ojficia do Con- 

selho ou Diretoria Nacional (ou sua 
Comissão Executiva) ou que possa ter. 

acesso a êstes órsãos em qualquer | E 
ocasião. 

VII — Projetos escoteiros inter- 

nacionais 

A Conferência teve grande júbilo 

em saber do sucesso de vários Proje- 

tos Internacionais Escoteiros, como: 

a Mescla Escoteira Suéca; 

As Conferências e Camporees Intet- 

americanos: 

As Tropas Escoteiras Internacionais É 

— as viagens americanas aéreas e ma- 

ritimas; 

ds Clubes Escoteiros Internacionais. 

e congratula-se sinceramente com to- 

dos os que são responsáveis pela sua 

organização e realização. 

IX — O programa “de pessoa q pes- 

soa” dos Estados Unidos da 

América 

A Conferência registra com grande 
prazer o sucesso do Programa “De 

pessoa & pessoa” como foi apresenta- 

do nesta conferência, = a honra que 

recai sóbre o Escotismo pelo fato do 
Dr. Arthur A. Sehuck, Escoteiro- 

Chefe Executivo dos Escoteiros da 

América ter sido escolhido para diri- 

eir a Comissão de Juventude deste 

projeto. 

A Conferência recomenda que tó- 

das as nossas Associacões Escoteiras 

estudem o apoio e participação ativa 

no Projeto “De pessoa a pessoa”, por- 

que êste programa oferee uma rara 

oportunidade para construir pontes 

de amizade entre os rapazes e mo- 

cas de muitos países. 
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X 
- 

Companheirismo internaeional

A Conferência congratula_se com o
gradativo progresso do Cornpanheiris-
mo fnternacional de Antigos Escotei-
ros e Bandeirantes (IFOFSAG) e re_nova sua recomendaçáo aos países
membros para ,,Cesüa forma uaaagrau.
o apoio organizado dos antigos Esco_
teiros.

XI - Chq,tet Internacional de Kan_
d:ersteg

A Conferência anota com prazer o
sucesso do apêlo que fêz na última
Conferência sôbre mobiliários, .t".,para o Chalet Internacional de Kan_
dersüeg, na Suíqa, e apresenta seus
agradecimentos a tôdas as Associaçõesque desde então contribuÍram. Ao
mesmo tempo recomenda êste proje_to a tôdas as Associações que aindanão fizeram doações desta naturezfna esperançe de que o Chalet possaser verdadeiramente represenüativo
da Fraternidade Mundial.

XII - Associações Escoteiras no
ex,ílio

mesma linha esperando uma decisáoda Conferência Internacional sôbre
uma futura ligaçáo permanente entrea CSEA e a Fraternldade Mundial dos
Eseoteiros.

XIII - 
plano longo de d,esenuoloi_

mento

A Conferência aceita os planos su_
geridos de promogáo e d.esenvojvimento
do Escotismo Mundial durante ospróximos cinco anos, que foram apre-
sentados sob o título de ,,Operáçáo
Jubileu,,. Acredita tirmemente que oIançamento dêste plano trará uma
nova fase na expansão do Movimento
e que cada país membro dará totale cordial apoio para assegurar o seu
sucesso. A C'onferência autoriza a Co-
missão Internacional a executar êsteplano táo cedo quanto possívet.

XIV - Agrad,ecimento ctos escotei-
ros inglêses

A Conferência apresenta à Associa_
ção dos Escoteiros, cuja formação em
1907 marca a fundação do nosso m-o_
vimento mundial, seus sinceros votos
de agradecimento e de aprêço pelo
excelente e sukrstancial auxílio e apoio
que de táo boa vontade tem dado ao.s
paÍses que desde entáo se iniciaramno Escotismo.

XV - Agrad,ecimentos a tôd.as as
Associações

)

- Á Conferência registra com satis_
f.açáo e prazet a presença das DeIe_
gaçoes convidadas, quer no Jamboree,
quer na Conferência dos mem,bros do
"Conselho das .{.ssociações Escoteiras
no Exílio,,. Reconheee o trabalho útilque está sendo feito por estas Asso_
craçoes em benefÍcio d.os rapazes exi_
lados em muitas terras e recomend.a
a designaçáo de um permanente Di_retor de Ligaçáo do Conselho de Ásso_ciações Escoteiras na Conferência.
Congratula-se com a intençáo da CsÂE de continuar a truUatfrurne.iã

A Conferência manifesta sua gra_
tidão a tôdas as Ássociações *u*ú.or
pela assistência material e espiritual
dadas às outras Associagões áurante,
os úlüimos b0 anos, e especialmente a
assistência dada durante os d.ifíceisperíodos de guerras e outras sítua_
ções de emergênciâ.

I

| 

+ 
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* — Companheirismo internacional 

A Conferência congratula-se com o 
gradativo progresso do Companheiris- 
mo Internacional de Antigos Escotei- 
ros e Bandeirantes (IFOFSAG) e re- 
nova sua recomendação aos paises 
membros para desta forma assegurar 
o apoio organizado dos antigos Esco- 
teiros. 

&I — Chalet Internacional de Kan- 
dersteg 

A Conferência anota com prazer o 

sucesso do apélo que fêz na última 

Conferência sóbre mobiliários, ete., 
para o Chalet Internacional de Kan- 
dersteg, na Suica, e apresenta seus 
agradecimentos a tôdas as Associações 
que desde então contribuíram. Ao 
mesmo tempo recomenda êste proje- 
to a tôdas as Associações que ainda. 
não fizeram doações desta natureza, 
na esperança de que o Chalet possa 
ser verdadeiramente representativo 

da Fraternidade Mundial. 

XII — Associações Escoteiras no 

exilio 

A Conferência registra com satis- 
fação e prazer a presença das Dele- 
gações convidadas, quer no Jamboree, 

quer na Conferência dos membros do 

“Conselho das Associações Escoteiras 
no Exilio”. Reconhece o trabalho útil 

que está sendo feito por estas Asso- 
ciações em benefício dos rapazes exi- 
lados em muitas terras e recomenda 
a designação de um permanente Di- 
retor de Ligação do Conselho de Asso- 
ciações Escoteiras na Conferência. 
Congratula-se com a intenção da CS 
AE de continuar a trabalhar nesta 

mesma linha esperando uma decisão 
da Conferência Internacional sôbre 
uma futura ligação permanente entrê 
a CSEA e a Fraternidade Mundial dos 
Escoteiros. 

XIII — Plano longa de desenvolvi- 

mento 

A Conferência aceita os planos su- 
geridos de promoção e desenvolvimento 
do Escotismo Mundial durante os 
próximos cinco anos, que foram apre- 
sentados sob o título de “Operação 
Jubileu”, Acredita firmemente que o 
lançamento dêste plano trará uma 
nova fase na expansão do Movimento 
e que cada país membro dará total 
e cordial apoio para assegurar o seu 
suçesso, A Conferência autoriza a Co- 
missão Internacional a executar êste 
Plano tão cedo quanto possível. 

HIV — Agradecimento vos escotei- 

ros inglêses 

A Conferência apresenta à Associa- 

ção dos Escoteiros, cuja formação em 
1907 marca a fundação do nosso mo- 
vimento mundial, seus sinceros votos 
de agradecimento e de aprêco pelo 
excelente e substancial auxílio e anoio 

que de tão boa vontade tem dado aos 
países que desde então se iniciaram 
na Escotismo. 

Xv — Agradecimentos a tôdas as 
Associações 

A Conferência manifesta sua gra- | 
tidão a tôdas as Associações membros | 
pela assistência material e espiritual 
dadas às outras Associações durante 
os últimos 50 anos, e especialmente a 
assistência dada durante os dificeis 
períodos de guerras e outras situa- 
ções de emergência.
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O HOMEM DE AÇÃO

Um eseoteiro nào sôrnentefala.sóbre cuiinária
E.le cozinha !

Náo filosofa sôbrc
Ête naoa-I "--' 

c nafâÇão

:1:..,U, nreramente, sôbrecampi,smo
Ele acampal

Não 
^medita, apenas. sóbre§ervtÇo

ÊIe auxilial
Contribuição do

Chefe Cavaco
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AVI — Jamboree e conferência de 

1959 

A Conferência aceita com prazer a 
gentil proposta dos Escoteiros das Fi- 
lipinas para realizar o 10º Jamboree 

Mundial em seu país, e a proposta da 

Barha* Scouis amd Guides para rea- 

lzar a 17º Conferência Internacional 

na índia, durante o ano de 1959. 

SVII — Homenagem wos escotistas 

A Conferência registra, com grande 

prazer, a aliruística devoção ao dever 
dos Escotisas oue dão o seu tempo 
adestrzando os rapazes no jógo do Es- 
cotismeo, = rende homenagem ao seu 

trabalho 

O belo = nobre exemplo desta grande 
legião ds Escotistas de todo a mundo, 

durante os últimos 50 anos, irão ser- 
vir de inspiração para aquêles que os 
seguirem nos aros vindouros. 

XvilI — O Fundador 

A Conferência presta nomenagem e 

honra à memória do nosso Fundador, 
B-P., cujo génio e espirito criou o 

Escotismo Dara rapazes Seu exem- 

plo é sua devocão ao menino irão sem- 
Dre nos Wispirar e guiar. 

IX — Resolução principal 

A Conferénma, como o Corpo Cen- 
tral da Fraternidade Mundial dos Es- 
coteiros. pour ocasião do Centenário 

do Fundador e do Cingúentenário do 
nascimento do Escolismo no mundo, 

regiirma sua fé nos princípios fun- 
damentais do Escotismo tal como foi 
fundado pelo antigo Escoteiro-Chete 
io Mundo, o falecido Lord Baden- 
Powell of Gilwell: 

1 O Dever para com Deus; 

2) A lealdade para com a sua prô- 
pria pátria; 

3) A Fé na amizade e fraternida- 

de mundia!; 

&) A aceitação, livre interpretação 
e prática dos ideais estabelecidos na 

Promessa e na Lei Escoteira, 
5) A independência de influências 

politicas: 

6) A associação voluntária; 
Tv O sem similar método de ades- 

tramento baseado no Sistema de Pa- 

trulhas, nas atividades aq ar lyre, 

e no aprender fazendo; 
8) O serviço ao próximo. 

A Conferência acredita firmemente 
que êsses principios, provados pelo 

sucesso, contribuirão poderosamente 
pela formação do caráter do rapaz 
de hoje — o homem de amanhã, para 
maiores proveitos de cada nação, e, 
pela disseminação da compreensão e 
unidade de propósitos, para o benefi- 

cio do mundo inteiro. Que isto possa 
ser a nossa contribuição para o for- 
talecimento da liberdade e da paz. 

O HOMEM DE AÇÃO 

Um escoteiro não somente 

fala sobre culinária 

Éle cozinha! 

Não filosoia sôbre natação 

Éle nada! 

Não lê, meramente, sôbre 

campismo 

êle acampa! 
Não medita, apenas, sôbre 

serviço 

Éle auxilia! 

Contribuição do 

Chefe Cavaco 

E
e
 



Verifican'do que o Chefe já havia
percebido a dificuldade que lhe trou-
xe a anotaçáo restrita dos horárlos.
eomentei apenas a outra parte da
f:ase: "Mas náo havia na localidade
um médico ou recursos para atender
i.mediatamente ao ferido, ao invés
de transportá-Io de volta apenas com
um improvisado primeiro socorro?"

Foi entáo que êle revelou não tar'
atendi'do a uma das mais importante:
no:mas de acampamento-s: "Era a pl'i-
meira vez que fazia uma ativiclade na-
quele loca1 e não possuia qualquel le-
ierência a lespeito. Por lsto achei me-
lhor aprovej.tal o trem do que jogal
com a sorte de encontrar ou náo re-
cursos na localidade".

E continnou revelando a.s suas clifi-
culdades: "Para que os escoteiros náo
ficassem impre,ssionados eom o aciden.-
te, nâo suspendi o acrânlpamento. Ett't-

Dora náo ttvesse nenhum clutro Chefer

arrxiiiando-r-ne os uronitores desincurtt-
bil"anr-se com sucesso cla direçáo ilo
câmpo durante minha arisôncia até ,-r

dia seguinte".

Tive de me permitir uma pequena

censura amigável: "Vou emprestar-lhe
um livrinho bastante interessante que

se denomina "Padrões de Acampamen-

tO" pOi,. ''':., ,j... .-. -:--- :stá SendO

muito trec:..., :.

fnesp.t,..t::--.-:i'"i: - l.:-:: caiu em
si, após :-.'-::--: -:-,::.,:-.:.. ::: reflexáo.
e disse-:t:. - ,-, -:-: , i-.r':-'-:r "De fatO
náO tenh.,: :-l-- --.'.'--: .:'-:. = ilo'Ceria
tentar ;:....:'- ..--... .. -..-., con-
fianqa qur -'.'-: ::-.. --.'-,-.- ,.. l-tluitas
atividades .:. -.- :- .i. -. .., -.:-- :::::-:iciade
àpesaf Oe :- :i: i.: . l-. -::-,'--:=:::::'S. NO

cntanlr p:::. ..-. ':',..i:t..) nte
vejo clrll i-.s :. . i ,. --. 

--::., :-.:t,.,.áiias pa -

fa nlel':l:l' : ..,'.-- :-.--:. :i',i3 6,r paiS de-
posita:r, na: :...--:-:a.l clo ]Ío1.lll1ento
Escot:::: .

\:i:-.:_, 0-ii :i:-:','a -.endO inábil e qUe

poc:- -,.. ie::... - :o Chefe a impressâo
de .-.::r' :::- . ...:.ndo elr sua aíuagáo,
prc r'-t:'Êi :--: -: - ::-lhe que ser um bom
Ch::: nã- : -..ilenas ter qualidades, e

si::r iar::::'=::-- -abet' corrigir as deficiên-
c:a.. "\'.',: :,ue o mals difiCil é re-
co:-rirece:=::----.e os próprios erros e isto
lole .iá :::rs:quiu ao admitir as impre
r'::lenci;-: i:avidas. Sabe que o consi-
c1:t o u::-^ ;rrrr-r-r chef e e tenho certeza
quc .ê:L):'r .nllentarà com suces§o as

pr'óxima: felsas noqões de segurança,
poi-r as necessiciades apârecem qua,ndo
lllenos e.spei'a'Cas".

iMais conforiado êle encârou-lre, e

concoi:dolr: "E' isto mesmo. Náo a,pe-
nas voLr ler com cuidaclo as disposi-
coes do livrinho "Paelrões de Acampa-
r-irento. corno também as comentarei
com mêus monitores''.

E ao apertarmos efusiva'nente as

rnáos esquerdas, disse-me êie, despe-
rlindo-se: "Espero ter lueraclo muito
con'r tôdas estas licões de um aciCente
de acampamento".)
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nos interessava para a volta no dia
seguinte, e assim Íamos levando cal-
mamente o ferido para a estaçáo
quando apareceu o trem. Fizemos si-
na1 e o maquinista providencialmente
atendeu. Digo providencialmente por-
que logo depois soubemos que erâ o

último trem naquele dia".

t
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nos interessava para a volta no dia 
seguinte, e assim íamos levando cal- 

mamente o ferido para a estação 

quando apareceu o trem. Fizemos si- 

nal e o maquinista providencialmente 

atendeu. Digo providencialmente por- 

que logo depois soubemos que era o 

último trem naquele dia”. 

Verificando que o Chefe já havia 

percebido a dificuldade que lhe trou- 

xe a anotação restrita dos horários, 

comentei apenas a outra parte da 

frase: “Mas não havia na localidade 

um médico ou recursos para atender 

imediatamente ao ferido, ao invês 

de transportá-lo de volta apenas com 

um improvisado primeiro socorro?” 

Foi então que éle revelou não ter 

atendido a uma das mais importantes 

normas de acampamentos: “Era a pri- 

meira vez que fazia uma atividade na- 

quele local e não possuia qualquer re- 

ferência a respeito, Por isto achei me- 

lhor aproveitar o trem do que jogar 

com a sorte de encontrar ou não re- 

cursos na localidade”. 

E continuou revelando as suas difi- 

culdades: “Para que os escoteiros não 

ficassem impressionados com o aciden- 

te, não suspendi o acampamento. Em- 

bora não tivesse nenhum outro Chefe 

auxiliando-me os monitores desincum- 

biram-se com sucesso da direção do 

campo durante minha ausência até o 

dia seguinte”. 

Tive de me permitir uma pequena 

censura amigável: “Vou emprestar-lhe 

um livrinho bastante interessante que 

se denomina “Padrões de Acampamen- 

to” pois veio que Ele lhe estã sendo 

muito necessário”. 

de
t Imesperadamente o Cheie caiu em 

si, após alguns instantes de reflexão, 

e disse-me pausadamente: “De fato 

não tenho sido previdente e poderia 

tentar justifi l 

fianca que dado as muitas 

atividades sem qualquer anormalidade 

apesar de iôdas imprevidências. No 

entanto prefiro reconhecer que não me 

vejo com as qualidades necessárias pa- 

ra merecer & cx ca que os pais de- 

positam nos dirisentes do Movimento 

Escoteiro”. 

Vendo que estava sendo inábil e que 

poderia deixar no Chefe a impressão 

de estar fracassando em sua atuação, 

procurei mosirar-lhe que ser um bom 

Chefe não é apenas ter qualidades, e 

sim tambem saber corrigir as deficiên- 

cias: “Veja que o mais difícil é re- 

conhecerem-se os próprios erros e isto 

você já conseguiu ao admitir as impre 

vidências havidas. Sabe que o consi- 

dero um bom Chefe e tenho certeza 

que sempre enfrentará com sucesso as 

próximas falsas noções de segurança, 

pois as necessidades aparecem quando 

menos esperadas”. 

Mais confortado ele encarou-me, e 

concordou: “E' isto mesmo, Não ape- 

nas vou ler com cuidado as disposi- 

ções do livrinho “Padrões de Acampa- 

mento” como também as comentarei 

com meus monitores”. 

E ao apertarmos efusivamente as 

maos esquerdas, disse-me êle, despe- 

dindo-se: “Espero ter lucrado muito 

com tódas estas lições de um acidente 

de acampamento”.
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Especialistas em amplificadores e valvulas, materiais para
rádio-recepção e transmissáo,

Apresenta aos Escoteiros do Brasil, aos Chefes e Dirigentes
do Movimento, os seus melhores votos para

UM FT,LIZ NATAL
e

PROSPERO ANO NOVO

Matriz: Rua da Quitanda, 48 - Tels.: 42-tbt0 - 42-L'133
Filial: Rua Beneditinos, 19 - Tel.: 43-0279 - Caixa Postal 4522

Ends. Telegs.: "RENOCAR" e "ELETRôNICA" - RÍo de Janei:o

EDITÔRA ESCOTEIRA
sEIivIÇo DE PUBLTCAÇÕES DA UNrã.O DOS ESCOTETROS DO BRASTL

AV. RIO BRANCO, 103 - 3.o andar - Tel.: 42-3944 - C. Postal1734
t.

Enderêço telegráfico: "ESCOTISMO"
R,IO DE JANEIRO

A Editôra Escoteira da Uniáo rlos Es-
coteiros do Brasil acaba de lançar a 3.4
ediçáo da esplêndida obra "Para Ser
Escoteiro" do ilustre educador e notá-
vel chefe Eseoteiro Dr. Francisco Flo-
riano de Pan1a, Professor Catedrático
da Faculdade de Filosofia da Universi-
dade de Minas Gerais e do Instituto de
Educaçáo.

Esta 3.â ediçáo flo "Fara Ser Escotei-
ro" vem muiüo melhorada com exce-

lente ilustraçáo, enriquecida
vàs de classe e de noçoes de
fia.

) O "Para Ser Escoteiro" está à venda
na Cantina da Uniáo dos Escoteiros do
Brasil, no enderêço acima, ao preço de
Cr$ 45,00 o exemplar com 196 páginas.

O trabalho gráfico dêste livro esteve
a cargo da LMARIA FREITAS BA§-
ros.

I

I

pa§ pro-
topogra- -q

Rc 
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Especialistas em amplificadores e valvulas, materiais para 
rádio-recepção e transmissão, 

Apresenta aos Escoteiros do Brasil, aos Chefes e Dirigentes 
do Movimento, os seus melhores votos para 

UM FELIZ NATAL 

e 

PROSPERO ANO NOVO 

Matriz: Rua da Quitanda, 48 — Tels.: 42-1510 - 42-1733 

Filial: Rua Beneditinos, 19 — Tel.: 43-0279 — Caixa Postal 4522 

Ends. Telegs.: “RENOCAR” e “ELETRÔNICA” — Rio de Janeiro 
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EDITÔRA ESCOTEIRA 
SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES DA UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 

AV. RIO BRANCO, 103 - 3.º andar — Tel: 42-3944 — C. Postal 1734 
| Enderêço telegrático: “ESCOTISMO” 

RIO DE JANEIRO 

A Editóra Escoteira da União dos Es- 
coteiros do Brasil acaba de lançar a 3.2 
edição da esplêndida obra “Para Ser 
Escoteiro” do ilustre educador e notá- 
vel chefe Escoteiro Dr, Francisco Flo- 
riano de Paula, Professor Catedrático 
da Faculdade de Filosofia da Universi- 
dade de Minas Gerais e do Instituto de 
Educação. 

Esta 3.º edicão do “Para Ser Escotei- 
ro” vem muito melhorada com exce- 

lente ilustração, enriquecida pas pro- 
vas de classe e de noções de topogra- 
fia. 

O “Para Ser Escoteiro” está à venda 
na Cantina da União dos Escoteiros do 
Brasil, no enderêço acima, ao preço de 
Cr$ 45,00 o exemplar com 196 páginas. 

O trabalho gráfico dêste livro esteve 
a cargo da LIVRARIA FREITAS BAS- 
TOS.



A LIYRARIA
FBEITAS BASTOS

LABGO DA CARIOCA

acaba de receber livros para crianças
de tôdas as idades, de 6 a g0 anos e

de todos os países.

Além disso tem a disposição da in-
fância e da juvenúude a melhor estante
de livros de consagrados educadores
do Brasil.

Os jovens Escoteiros e Lobinhos es..
tão convidados a visitar os bichos vi-
vos do Jardim Zoológico em exposiçáo
no centro da loja, onde cada dÍa uma
ave ou um animal será exposto à vi-
sitação públiea.

Náo se esqueçam das sugestões para
um presente de Natal:

TELE-TESTES E RADIO TESTES
de Edgar de Carvalho . . . b0,0

AS MAIORES COISAS DO
MUNDO

de Edgar de Carvalho ..........b0.
MÃE - Poema de amor

de Edgar de Carvalho . .........b0,
HISTÓRIA DO BRASIL PARA

CRIANÇAS
de Érico Verissimo .......70,

HISTÓRIAS DO ARCO DA
VELHA

de nrico Veríssimo .......?0,

OS GRANDES BENFEITORES
DA HUMANIDADE

de Érico Veríssimo .......120,

GENTE E BICHOS
de Éúco Veríssimo .......120,

BIBLIOTECAS INF,SNTIS NO
CAI{ADÁ

O número de Bibliotecas infantis está
clescendo de modo extraordinário no
Canadá Todas as cidades canadenses
possuem. pelo menos. uma biblioteca
infantil e as grandes possuem duas ou
mais. Montreal celebrou, no mês dt
novembro último a Semana do Livro
Infantj.l, certame que se está generali-
sando por todo o paÍs,

O grau elevado de cultura que o Ca-
nadá alcançou é devido. acima de tudo,
ao carinho e à atençáo que os educa-

dores e mestres devotam à formaçáo
do jovem. Êste garoto da foto, na Bi-
blioteca Infantii de Montreal, sentado
numa cadeira da sala de ieitura, per-
corre o mundo e penetra a floresta dos
conhecimentos humanos, pelas máos
de escritor especializado que sabe ar-
rebatar a mente juvenil, conduzindo-a
parâ os longínquos planaltos da fan-
tasia e do sonho.

As Bibliotecas Infantis,,Volantes,,
foram experimentadas, com êxito, nas

(Continua na pác.2?)
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A LIVRARIA 

FREITAS BASTOS 

LARGO DA CARIOCA 

acaba de receber livros para crianças 

de tôódas as idades, de 6 a 90 anos e 

de todos os países. 

Além disso tem a disposição da in- 

fância e da juventude a melhor estante 

de livros de consagrados educadores 

do Brasil, 

Os jovens Escoteiros e Lobinhos es- 

tao convidados a visitar os bichos vi- 

vos do Jardim Zoológico em exposição 

no centro da loja, onde cada dia uma 

ave ou um animal será exposto à vi- 

sitação pública. 

Não se esqueçam das sugestões para 

um presente de Natal: 

TELE-TESTES E RÁDIO TESTES 
de Edgar de Carvalho .......... 50,0 

AS MAIORES COISAS DO 
MUNDO 

de Edgar de Carvalho .......... 50. 

MÃE — Poema de amor 

de Edgar de Carvalho .......... 50, 

HISTÓRIA DO BRASIL PARA 

CRIANÇAS 
de Érico Verissimo ...sisusumesva To, 

HISTÓRIAS DO ARCO DA 

VELHA 

de Érico Verissimo .............. TO, 

OS GRANDES BENFEITORES 
DA HUMANIDADE 

de Érico Verissimo) ......ccumenas 120, 

GENTE E BICHOS 

de Értco Veríssimo ........cc. 120, 

BIBLIOTECAS INFANTIS NO 
CANADÁ 

O número de Bibliotecas infantis está 

crescendo de modo extraordinário no 

Canadá. Tôdas as cidades canadenses 

possuem, pelo menos, uma biblioteca 

infantil e as grandes possuem duas ou 

mais. Montreal celebrou, no mês da 

novembro último a Semana do Livro 

Iniantil, certame que se está generali- 

sando por todo o pais. 

O grau elevado de cultura que o Ca- 

nadá alcançou é devido, acima de tudo, 

ao carinho e à atenção que os educa- 

dores e mestres devotam à formação 

do jovem, Este garoto da foto, na Ei- 

blioteca Infantil de Montreal, sentado 

numa cadeira da sala de leitura, per- 

corre o mundo e penetra a floresta dos 

conhecimentos humanos, pelas mãos 

de escritor especializado que sabe ar- 

rebatar a mente juvenil, conduzindo-a 

para os longinquos planaltos da fan- 

tasia e do sonho. 

As Bibliotecas Infantis “Volantes” 

foram experimentadas, com êxito, nas 

(Continua na pág. 27) 
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A União dos Escoteiros do Brasil
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